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dor a. 10. 

ASSEHBLÉA PROVINCIAL 

9* SessSo ordtuarla 

AOS Ji   DE JANEIRO DE  1887 

PRUIDINCi* DO  Sn. ROUR100 »ILV4 

(ConelusSo) 

O oi^< Oolldonio (ai alguma) observações 
que não receberoo), 

O of • A.uausCo ünolcox pronuncia um 
dUcurao que nao reccbemot. 

O HV. Aangol F>eatana faz algumas ob* 
*«rvaí6m que Dão recebemoi. 

O •«»'• Almeida Xo;j;ueli*n; —Venho 
sr. (iresmenie. cm |iaiicns p;ilavr:is jusiilicur o meu 
volo, a respeito do requerimento lulisljtutivo do 
sr. R. Lobato, pois que o primitivo »cha-se preju- 
dicido, nttendendo-ie a qua o seu illustre autor, o 
sr. R. Correia, já protiunciou-se  pelo subslilutivo. 

Não encararei a questão senão sob o ponto de 
visia iuridico, e o farei muito rcsumidamente.porque 
conheço que esiá fatij^nila a ai[eni;iio da casa. 

O nobre deputado pelo 1° disiricto autor do su- 
bstitutivo, procurando com o brilhaniismo babiiual 
de sul palavra, allingir ao mesmo objecilvo que 
linha em vista o requeríoicnto primitivo, seguiu, 
enireianlo, caminho diverso. Chegou ao mesmo re- 
sultado, baseando-se, porém, cm outros funda- 
mentos. 

Eitranheli 1^0 obstante, reconhecer como qua 
uma falha na dialectíca h'i bit 11 ai me me irreprehen- 
sivel) do nobre JenJer da maioria, e mais do que isi!o 
■ eaunciafSo de princípios que não são acceiiaveis 
em face do direito publico. 

Comefou o nobre deputado sustentando uma dou 
trina verdadeiramente liberal e liberalmente verda- 
d^a ; demonstrou ex pm/esso que a proposta das 
Canarat municipaes, para a crcaijão de empregos, 
tanto pôde chegar a Assembléa por meia especial, 
como tob a forma da uni regulamento ou mesmo 
d« uma postura 

Este Bssumpto foi proficientemente elucidado, 
tanto pelo illusire deputado residente em Teubaié, 
como pelos dignos rrnresemantos do i» o 3° dis- 
irietos que tSm tomado pane ncsii^ jt.ba.>.. 

Nflo otatante, se o nobre Luder da maioria por 
etse fundamento não concorda em que seja devol- 
vido O projecto li camar.i municipal da capital, por 
outro lado, é de opinião que u Asiemhliiji procede 
com prudência tomando esse olvitre ; o nobre depu- 
tado deu como raiüo preponJeriime o seguinte;—a 
câmara novamente constituída tem outro pessoal e 
portanto, sua opinião agora pôde ser diversa da da 
câmara transa cia. 

Dois vereadores, aciualmenle com assento nest.i 
Assembléa, reconhecem a necessidade da devolu- 
ção, por isso é prudente delTerir o que pedem. 

Estas considerações envolvem duas partes. 
Primeira—dois vereadores requcrerara que estes 

papeis sciam remettidos á câmara municipal. 
O SK. E. CRUZ: — Vereadores nlo, membros 

da Assembléa l>rovincÍal. 
O SR. A, NOGUEIRA :—Quer esses vereadores 

occupera, ou não lugar na Assembléa Provincial, é 
!|uest3o absolutamente secundaria; ]K>íS mesmo não 
aiendo parle desta corporação o direito de petíçiio 

poderia supprir-lhes o meio legíl de pOl-as em 
communicaçao com a Assembléa Provincial, e por- 
tanto a razão fundamental do rei;uerimento substi- 
tutivo permaneceria a mesma. 

O SR, R. LOBATO:—Apoiado. 
O SR. A. NOGUEIRA: — Segunda questão: o 

facto de se ter substituído a câmara transada pela 
actual ainda aconselha a audiência desta. 

Começarei pela segunda razão. 
Os vereadores do actual quatriennio nao repre- 

sentam a câmara municipal, mais legitima e ge- 
nuinamente do que fízeram durante o período da 
respectiva administração os seus predece'sores. 
Admirosme mesmo, de que o nohre deputado, com 
a íUusiraçáo (uridica que possue aJoptasse um pon. 
to de vista como este, totalmente anti-iuridico. 

A entidade moral—câmara municipal é sempre a 
tnesma; pouco importa que se transforme o seu 
pessoal, que seja substituído inteiramente. Os ve- 
readores do quairiennio passado reprtseniavam tao 
genuinamente a municipalidade como os da actual 
representam. Os membros da edilidade substi- 
tuem-se, mas a pessoa juridica í inalterável. 

Por conseguinte as manifestações da câmara 
trlnsacta, os actos praticados por ella reputam-se 
subsistentes, emquanto não sao derogados, pois a 
câmara i uma entidade perpetua. A proposta envia- 
da a AssembUa Provincial é a genuína eipressao 
da vontade da carneira, e no desempenho de nossa 
mlitio «draioiitrativa. não tamoi que indagar se a 
campotfçlo interna da câmara i a meima ou va- 
Hou. 

O SR. R. LOBATO dd uni aparta. 
O 8R. A- NOGUÉIRAl —Afíastadaesiacir- 

eüiBsiantÜa àê MTtm os requerentes vereadores do 
actual quatriannio a de ter a proposta paftido da 
cantara traniacia, a questão flea «oUocada neste 
terreno. ,    , 

Dous vereadores requereram que se|a de novo 
flüVUa a câmara municipal da capital, a respeito de 
uma proposta feita a esta Assembléa pela mesma 
caeaara. 

O SR. T. DIAS:—Mas, o espinio da câmara 
deve ter mudado. „    . 

O SR A. NOGUEIRA:—Seri conveniente que 
a AtMmblía estabeleça o precedente de devolver 
ia cântaras municípaes quaesquer propostas por 
•Uai remeltldas uma vei que um ou alguns verea- 
do^m representem nesse sentido T 

O Sa. R. LOBATO i-Desdo que haja recla- 

"oai A. NOGUEIRA 1—Mas desde que hai« re- 
cilamáeió de alguiu vereadores que não consutueni 
tni^D^enl, e aUn disso ettao no «ercicio ds 
«UMfttribulfSeir 

o nobre deputado atteoda. 
A câmara resolveu apresentar eita» propostaii e 

BI» leoalmente i dous vereadores, nao nesse carac- 
t«r, úem mesmo em sessão da oamara, nem mesmo 
em exereicio; mas quando o fiieisem emjessSoou 
Uti*«»e>n em exercício, ninda assim, nao constl- 
türivlo maioria na câmara: representam em sentido 
líontfarlo. >. 

rieiieíasoi peraunto, será conveniente, seraju- 
íidltoaoo a AMembléa ProvincUl, dando deferi- 

í-ÍÍSmtoíttma roelamaçio dessa natureza, contrarie 
víílSIÜlberai^da caiuara, adoptada nos termos da 

^5%|íí*S?t0BAÍ0 ÍINíO ba manifestação em 

*^3!^'*A.''NOGUEIRA:-^A câmara municipal 
nanm ou não a esta Assembléa uma proposta 

Remetteu  implicitamente, |ior isso que nos ter-  que ucliei ju.tu si liam uuo auu autor iii se nronU' 

ftft I tnt#t ■(>«*« mpnvH' 

raos do acio adiíicional OLíO se exige que essa pro- 
poiia seja feita Jc maneira dolorniinada. 

A caraara, |ioii. representou legalmente a eiia 
Assembléa. pedindo a creação desses emitreaos. 

O SH, S. l)A MOTTA :1A câmara traniacta. 
O SR. A. NOGUEIRA :-E' indilTerente. 
Neste cuso le tem procedência o argumento do 

nobre_doputado, todos os actos da câmara transac. 
ta eslBo caducos, todas as suas decisões nullifica- 
das, desde que foram empossados os vereadores do 
actual quatriennio. 

A eumora, que, como pessoa jurídica. nÕo tem 
solução de continuidade, representou ti Assembléa 
no sentido de ser adoptada a proposta que le dis- 
cuto, e dous de seus membros opinam em sentido 
contrario, o pedem que o projecto seja devolvido á 
câmara que nol-o rcmctieu. 

E' este, sr, presidente^ o ponto de vista sob o 
qual jne parece que ainda nao foi encarada a 
questão. 

A caiuara municipol estava legalmente constiiui- 
da, e representava o municipío tão genuinamente 
como aclualmente representa. 

Nem podemos admitiir a hypoihese contraria. 
sem chegarmos à conseqüências subversivas. 

Parece-me, portanto, inaceitável, por basear-se 
em doutrina errônea o requerimento substiiuiivo do 
nobre deputido pelo i» distrício. 

O sr. Elvaristo Oruz t—Sr. presiden- 
te, por mais que df tratos ã imaginação, e por mais 
que me esforce, não posso atinar com a causa da 
opposiçâo ao! requeriuiunios dos meus honrados 
coílegas, os srs. Rapli.iol Corroa o R. Lobato ; tem- 
se levantado tanta celeuma, sem causa e sem razão 
alguma, 

Esses requerimentos t^m toda procedência. 
Não comprehendo a sorprcs", Ue que se tomanim 

os nobres deputados ante o requerimento do nobre 
deputado pelo i"districto;  por um facto simples, 
SUO a Assembléa Provincial praiíca^uasi lodosos 

ias, qual o de pedir in formações, n;io se devia le- 
vantar IBO grande questão nesla casa. 

Quando a Assembléa não se julga esclarecida e 
.ipi.i^para deliberar sobre um assumplo, peJe infor- 
mações e esclarecimentos, liü autoridades e corpo- 
rações administra ti vas, para deliberar com conhe- 
cimento de cimsa. 

E' o que se dii sempre nesta casa. 
O requerimento do digno leadcr da bancada li- 

beral, o sr. R. Lobato, não i outra cousa senão 
um pedido de audiência da câmara, para que assim 
Eossa a Assembléa, bem esclarecida, melhor deli- 
erar, e resolver conscientemente. 
Mas, dirão os nobres deputados ; nüo h;i raíão 

alguma, para que neste assumplo a Assumblíu en- 
tre em duvida e vá pedir esclarecimentos. 

Por outro lado, porém, púdc-sc responder aos 
nobres deputados ; ha algumas razões, proceden- 
tes, sérias e plausíveis, paru a hesitação da Assem- 
bléa nesta questão, 

foi opposta por parte de alguns membros da As- 
sembléa uma impugnação ao regulamento do Ma- 
tadouro, na parte referente á creação de empregos. 

E' preciso altender-se o relembrar-se os actos 
da câmara, que terminou o seu quatriennio em 
iSS(i, e os actos da câmara actual, para bem com- 
prchender-se esta questão. 

A câmara que lindou seu tempo, resolveu [nau- 
Surar o novo Matadouro, que nao estava conclui- 

o, por isso que fallavam-lbe ainda muitas obras 
para poder prestar-se uos serviços a que era desti- 
nado, 
.i*!"","" * :-—B"»«f3o,  mus no dia seguinte o Matadouro nao puj;.. c—-,.■.,„,.,   „,™,.„ v, ."..," 
não  estavam  concluídas, e ainda mais porque nao 
havia um caminha para os marchantes conduzirem 
a  cume  lí  eiilade.   |)epois de iiposaada a caiiiuru 
nova,  nomeou-se uma commíssao permanente, já 
creada, para inspeccionar o Matadouro. 

Tive a honra de fazer parte dessa commissáo c 
dirigi-me poucos dias depois ao Matadouro, em 
companhia dos vereadores srs. Domingos de Mo- 
raes, j. Mondes da Silva, Carmiiloe Penujifortc e 
veriticainos que aquelle cslabclecimemo não func- 
cionava c não podia funccionar senão dahí á dois 
mexes, pelo meno'. 

Tanto é verdadeiro esse nosso juizo que o admi- 
nistrador lio Matadouro olliciou a câmara, partici- 
pando que o Matadouru não podia funccionar, e, 
quasi ao mesmo tempo, o contr.iciaule daquellas 
obras requereu prorogaeão de proso para a conclu- 
são das obras, prova de que cilas não estão con- 
cluídas, e nem podem ser acabadas já. 

A câmara actual, Inclusive o seu presidente o sr. 
dr. Abranchea, entendeu que não podia funccionar 
aqfelle estabelecimento, e suspendeu o serviço de 
matança no novo Matadouro. 

A resolução tomada pela câmara actual ern in 
teiramente contraria ü que contara a cornara iran- 
sacta que inaugurou o Matadouro, sem que eilc pO' 
desse funccionar- 

(Aparles.) 
São 45:8ooSooo, sr. presidenie, que se vao gas- 

tar sem necessidade alguma, que se váo gastar em 
pura perda, em pagamento de empregados que 
nada lazcm e nada tem a fazer. 

E' um facto que eu noio, sr. presidente, e que 
merece a nossa attenção. No novo Matadouro ape- 
nas se inauguraram, e apenas funccionam os ven- 
cimentos dos empregados e niio os serviços do Ma- 
tadouro, pois a matança se fuz no velho Matadouro 
com outros empregados. 

A câmara aciua] está ainda em desaccordo com 
câmara anterior quanto á economia na administra- 
ção das rendas do município^. 

Logo no começo das sessões da c.iniara o sr. dr. 
F. Ahranches mostrou o estado dos cofres muiiici- 
pães, que era pouco iisongeíro e n.io ora muito 
prospero, pois owstiam apenas em cofre i3:oooS, e 
a câmara devia cerca de aoa:oooS, Ora o Matadou- 
ro vae mais oner.ir as finanças do município, com 
essa despe» sem proveito por muito tempo. 

O SR. R, LOBATO ;—São razões para seouvir 
a câmara. 

O SR. E CRUZ :—Oraj uma vez demonstrado 
que o Matadouro novo nao podia funccionar, nno 
tem procedência o argumento dos nobres deputa- 
dos de que ba urgência do serviço e não devemos 
embaraçai-o. , 

Disse o nobre deputado pelo t." dlstricto que 
parecia que tínhamos o pensamento de lutellar a 
câmara da capital. 

O SR. A, QUEIROZ ;—Não ha duvida 
O SR- E. CRUZ ;—Nós temos o direito quo nos 

confere o Acto Addicional, de legislar sobre econo- 
mia municipal, e é dever da Assembléa verilicar se 
as propostas da câmara se acham de harmonia com 
as leis e com o interesse publico e conveniência do 
município. 

(Ha divejsos apartes.) 
Eu aqui não tenho obrigação de prestar informa 

ções como vereador, e sim como deputado. O facto 
de não esinr o Matadouro em condições de funccio- 
nar é conhecido de todos; é um facto publico, 
como é conhecida e publica a resolução da câmara, 
relativa ao não funccionamento do novo Matadou- 
ro, por não prestar-se ainda aos serviços a que se 
destina, e por não haver ainda estrada, por onde os 
marchantes conluiam a carne do gado abatido 
para a cidade. ,       ,     , ,      , 

Não colha o argumento do nobre deputado pelo 
8.0 disiricto, o sr, Rangel Pestana, de que o» em- 
pregados precisam de aprendizagem e pratica, e de- 
vem por isso trabalh.tr desde \a. para se exercita- 
rem, • eaiarem aptos quando o Matadouro fanccio- 

A' câmara deve es.:<>lher pessoal apto e Idôneo e 
não gente que nao ent.-.ida Jo serviço o precise de 
liroeinio ; e ningue,n pôde ajustar-se para fazer 
serviço de que não entenda. Querem aprender, fa- 
çam-n'o a sua custa, e quando habilitados propo- 
nham-se então aos empregos. 

Creio que tenho juscilicado o meu voto com re- 
lação ao requerimento substitutivo do sr. R, Lo- 
bato. _ ,    . 

Parei ainda uma observação, com relação ao re- 
quarineato IíQ agbn dopuutde |i«U> i' ditincto. 

íone j retirai..». 
Eu allirmo que não lia proposta da câmara da 

capital para creação dos empregos do novo mata- 
douro. 

Si os nobres doputjidos lerem a proposta, remel- 
tida pela cumura, hão do vir que ella apenas pe- 
dio approvaçáo de um regulamento para o mata- 
douro ; o nada mais. 

(J.uer pelo acio addicional, quer pelo regimento 
da assembléa, a creação do empregos com venci- 
menius determinados c feita por lei especicial. 

Ora, se essa creação no caso vertente depende 
do proposta da câmara, porque não ha de vir esta 
proposta 1 porque não espcrol-a 1 i*ata que esse 
açodamento t 

Digo mais; paraco que a cantara da capital en- 
tende que pôde erear empregos, por si, indepen- 
dente da assembléa provincial, a essa d a ra»ão por- 
que não ím proposta. 

A câmara iransacta creoi);oa empregos do mata- 
douro por si, marcou logo os vencimentos dos em- 
pregados e tm media lamente preencheu os empre- 
gos, nomeou os respectivos empregados,o que mos- 
tra que ella entende que pôde fazer tude isso, in- 
dependente de intervenção da assembléa provin- 
cial. 

Creio assim ter ju líficado meu voto a favor dos 
requerimentos em discussão, e ponho aqui termo 
u mjnbas otiservações. [Miiilo taiii.) 

Mão havendo mais quem peça a palavra, cncer- 
ra-ee a discussão e, procedendo-se a votação do re- 
querimento substitutivo do sr. R. Lobato de prclo- 
rcncía aodo sr. It. Corrêa, c o mesmo upprovado, 
ticaudo os outros prejudicados. 

IMISTUKAS MUNICIIMRS 

Entram em i" discussão as posturas n. 4de Juii- 
diahy. j 

Oíii:-. O»lo i*i*atl<*faz algumas observa- 
ções que não recebemos. 

E' apoiado c posto em discussão o seguinte : 

KKtltlEKlUE.NTO 

«Roqueiro que O código de posturas da câmara 
de Jundiahy seja romellldaacu.nara actual alim 
d'esia se pronunciar sobre u mesmo.—Sala das sos- 
sóes Ji de Janeiro.—(,'ii/o frjdu. 

Os !4rs. lí. Liotíítto o Oaio Prado 
fazem observações que  não recebemos. 

Oj4r>I-\ do On^Llllio ;—Sr. presidente, 
estava muito longo do tomar a palavra neste deba- 
te, mas o díreetor da bancada, que representa o go- 
verno, deinoveu-mc do propósito de guardar silen- 
cio, pelo modo como se pronunciou. 

Estamos aqaí reunidos para cxcrcur as mais sérias 
funcções que, neste rcgimen do governo, podem 
ser commettidus aos representantes da província 
(.ipoiaios) ! entretanto com desgosto acabamos de 
ouvir o que disse o nobre deputado que representa, 
pelo seu nome c pela sua posição, grande autorida- 
de nn seu partido. 

Vimos 3. cxc desrespeitando a soberania da As- 
sembléa fazer um requerimento inconveniente, 

(Apoiados. Riío apoiados a apartes.} 
O nobre deputado não tem o direito de entrar 

nas intenções dos representantes da bancada libe- 
ral. I Apoiados. I 

Servimos ao interesse fiü'dico votando pelo re- 
sobre o projocto de criação de empregos. 

Não [cm razão para atiribuir-nos o pensamento 
do iirutellar, quando a cumaru iiiuuieipal fiincciona 
a poucas passos deste recinto e a proposta pude vir 
dentro em poucos dias. 

O SR. C, PliAüO :—Eu não disse isto. 
O SR. CASTILHO :—O que queremos é descor- 

tinar o que ha de secreto nesse negocio e foi insi- 
nuado por um illusire deputado que fez pano da 
cam.ira iransacta, 

Nossa intenção é a mais patriótica, l" preciso que 
a província conheça o inovei que dirigiu a câmara 
transada o dirige a actual neste serviço, que esiá 
sendo mal interpretado pelo publico o que mereceu 
a insinuação do nobre deputado representanto do i" 
districto. 

A bancada liberal em vista das informações de 
dois distinctos deputados que são vereadores da câ- 
mara actual, procedeu com prudência á respeito de 
tão importante interesse publico, e não se lhe pódc 
ailribuir outro tim que nao seja o cumprimento de 
devores. 

O SR- A. DO AMARAL :—Nem v. ejtc. tem o 
direito de attribuir ao sr. C, Prado outros intuitos. 

O SR. F. DE CASTILHO :—Infelizmente o no- 
bre deputado declarou na tribuna que o seu inten- 
to era outro. 

S. cxc- declarou que o seu intuito não era promo- 
ver os interesses da câmara deJundiahjr; tornou 
bem saliente quo fazia do seu requerimento um ar- 
gumento poli tico. 

O SR. C. 1'RAUO:—Não disse tal. 
O SR. CASTILHO :—O que disse então í 
O SR, C. PRADO :—Que bavla interesse políti- 

co em tornar saliente o procedimento dos nobres 
deputados libcraes. 

O SR. R. LOlíATO ;—Mas por essa forma f 
O SR. P. DE CASTILHO :—Acceito, e p?.;o q.io 

se consigne tal qual foi dado o aparte do nobre Ue- 
putado. 

A' pretexto de um interesse político o nobre de- 
putado prejudica os interesses munlcipaes de Jun- 
diahy, o prestigio de unia câmara do seu próprio 
p,<riido, eiautorando um dos nossos collegas, chefe 
conservador naquella localidade, membro da com- 
missão de câmaras ; e o nobre deputado faz tudo 
ISSO para tornar saliento um procedimento que quer 
attribuir à seus adversário.. 

■ Não, sr, presidente, o nobre deputado, o sr. Caio 
Prado não tem o direito de assim proceder 

A cantara municipal de Jundiahy 6 uma instiiui- 
çüu popular que nos deve merecer todo respeito a 
não deve servir nas mãos de s. e«c. de joguete, de 
pretexto para põr em evidencia procedimonloa que 
qualifica de rcprehonsivcis, porque não estão de 
accõrdo Com os interesses que patrocina. 

Portanto o nobre deputado, não tendo o direito 
de fater taes increpaçúes li bancada liberal, n.ío 
tem meio de legitimar o seu requerimento, que ou- 
tra cousa não rovclla, senão, o pouco respeito que 
manifesta pela câmara municipal da cidade de Jun- 
diahy. 

Voto, portanto, contra o requerimento. 

O s^« Aa>ill'«o •*<* Amaral pronun- 
cia um discurso que não recebemos. 

mento o seu autor pediu que fosse dado para a ur- 
dem do di.i independente do  parecer, oqua podia 
fazer pelo regimento da cosa. 

E' o que ha sobre o projecto. 

OoiA. Oelldoniodiz que, nesse caio. es- 
lando-se ainda no começo dai sessões, vai reque- 
rer para ser o projecto de novo alTecto & respectiva 
commíssao. 

E' apoiado o porto oni discussão o seguinte 

RKQUERIHENTO 

Requeiro que o projecto vá a commíisão do esta- 
tística nara ilizer sobre ello, o verilicar se foram 
cumpridas as exigências regiraentaes 

Sala das sessões—LV/iifenio. 

O mc> IX. XJO   ato pede a palavra. 

p fiH*. Pfesldeute declara a discussão 
adiada pela hora, e designa a >«(d«m do dia se- 
guinte. 

ORDEM DO DIA Io 

l" discussão das posturas n. 3 deste anno, do 
Rio Verde. 

\a dita do regulamento n. 8, deste anno, do mer- 
cado da Capivary, 

I' dita das posturas n. H, deste anno, de Capi- 
vary, 

'i' dita do regulamento n. a, deste nnno, da praça 
do mercado de Sorocaba. 

2" dita du proiucto n. õ',(. de ISSi;, sobre profes- 
sores habilitados polo Escola Normal de 1014. 

2'' dita do projecto n. 20a, do IMStí, sobre divisas 
entre Ribeirãoziniio e Ibílinga. 

Continuação da l" discussão do projecto n, HO. 
do anno passado que passa para Xiriricaafreguozia 
de Sate Barras. 

Uiscussão do parecer ii. 1, da commissáo de cons- 
tituição e justiça sobre decreto não sanccionado do 
privilegio. 

Ia discussão do projecto n. 1?.), de 181i>, creando 
âu olBcio de tabcilião em S. t:arlos do Pinhal. 

Votação oiu U discussão do projecto n. lil', de 
ÍS«i. revogando o lei n. Ul de a» de Junho de laai. 

■.í» discuísão do projecto n. 217. do anno passado, 
concedendo privilegio para uma linha de bonds Ja 
estação lio Coqueiros ao município do Amparo, 

;íI discussão do dito n, 27. de ittótj (arts Io e ;^ 
sobre exlincçãodo loterias. 

LcvuntB-se a sessão. 

EHtcraoto 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e procedendo-sc a votação, é re- 
jeitado o requerimento. 

Continua a discussão das posturas. 
Ninguém mais pedindo a palavra, encerra-se a 

discussão e são as mesmas approvadas. 

EMrRGSTIMO 

Entra em 1° discussão, e i sem debate opprovado 
o projecto n. 9 autorisando a câmara da Franca a 
contrair um empréstimo. 

PASSAOEH DE   FREOUESIA 

Eutra em 1« discussão o projecto n. 110, pas- 
sando para Xiriríca a freguesia das Sete Barras. 

O SP. OoUdonlo pergunta ao sr. presiden- 
te se foi ouvida a respectiva commíssao a respeito 
deste projecto, se foram preenchidas as formalida- 
exigidas pelo regim.-nto, 

O--»"" CPo^ldeote diz que. sen.lo este pro- 
)u-cio artl-cto a commissáo do esiatisiica, e nüo ten-, 
do esta d4do parecer no praw marcado pelo iegi> 

DA SESSÁO DE ia DE FEVEREIRO DE 1887 

Presidência do sr. Rodrigo Silva 

Presentes os srs, Rodrigo Silva, Piedade, Olavo 
Egydio, João Egydio. R, Lobato. F, de Casiillio, 
Lelidonio. Rodrigues de Oliveira. C. de Assumpção. 
i>. da Mona, C, líodngues. G. Pisa. H, Pestana. H 
l-orreia, A, da Mattos, A, Queiroz, Cerqueira 
Mendes, Theophilo Dias, E. Cruz, Visconde do Pi- 
nhal, A. do Amaral, Oliveira Braga Filho e Almei- 
da Nogueira, abre-se a sessão. 

Approva-se a acta da antecedente, 
Le-se o expediente e bem assim os seguintes nro- 

jecios: "^ 
Autorisando a despeza de 30008000 com reparos 

da matriz da villa de S. Vicente e lOOOSOUO com o 
serviço da iiluminação da mesma villa {assisnado 
pelo sr. Aquilino do Amaral.) 

Transferindo da parochia de Jundiahy para a de 
UUiliauã >V$J^^\JiUdÍm, propriedade de Júlio 
meida.) 

Autorisando o governo a appiicar o producto li- 
quido, recolhido ao thosouro. da loteria que foi 
concedida como au:^ilio as obras da Santa (Jusu do 
Misericórdia do Rio do Pelxe.para as do abastecimen- 
to d'Bgua na mesma cidade, sendo entegue esse pro 
dueto á rosi>ectlva câmara municipal(assignado pelo 
sr, J. Egydio e A, Queiroz). 

Criando uma cadeira para o sexo masculino no 
liairrodo Senhor Bom Jeius da Roseira e outra para 
o sexo feminino nodcCaçapava velha,no município 
de CaçapEiva (asssignado pefo sr, Almeida Nogueira), 

Autorisando o auxilio de .'lOO^o, por conta do 
exercício futuro, aos Gabinetes de Leitura da Fa- 
xina, Itapolininga, Rio Novo e l*aranapanema, en- 
tregando-se essa quantia a cada uma das direclo- 
lias dassas instituições lilterarías, (assignado pelo 
sr. Silveira da Motia, 

Criando duas escolas de lis. Icttras para o sexo 
masculino, uma na capella de S, João de Italinga e 
outra na <le S. Francico do Salto do Mocuco, mu- 
nicípio do Rio Novo (assignado polo sr. E. Piedade). 

Autorisando o governo a mandar proceder desde 
ja aos concertos necessários na estrada geral do sul, 
de Faxina até o Itararé, inclusive a consirucção de 
uma ponte no Rio Verde, podendo despender até a 
quantia Je 2010003000 (assignado polo mesmo se- 
nhor.) 

Transferindo do morro do Caguassú para o cam- 
po da Bella Vista, município da capital, a cadeira 
de 1" letras para o sexo masculino (assignado pela 
commissáo de ínsirucção publica.) 

O ^Ct João I^^ydio pede a palavra para 
justificar um projecto que vae enviar á mesa. 
Para fazel-o, é do necessidade lembrar os factos 
que determinaram a medida cuja alteração pede o 
as ei rcu insta nelas que inüuiram nessa occasíão. 

Ha quatro para cinco annos os habitantes da ei 
dade do Rio do Peixcj, inspirados pelo senti- 
mento de caridade, procuraram levantar uma casa 
de Misericórdia. 

Então um digno representante da província, que- 
rendo auxiliar a iniciativa que expontaneamcnie 
se manifestava, apresentou um projecto conceden- 
do uma loteria Esse projecto foi lei, a loteria foi 
extrahidi e o producto recolhido ao thesouro. 

Agora os iniciadores da idéa vendo a dificulda- 
de de pratical-a e custear o estabelecimento, ainda 
que pudessem levantar um prédio apropriado, com 
aquelle benoticio, pretendem dar applicaçSo diver- 
sa, ainda que uld, ao producto deiss lotaria, que 
não pode ncar eneorporado aos díaholros do the- 
souro. 

O orador, interprete dos sentimentos da popula- 
ção daquella cidade, apresenta um proje<Iio para 
pue essa quantia soja destinada ás obras do abas' 
tecimento d'agua> 

A posição topograpbica daquella cidade torna 
muito dimcil esse abastecimento, c é uma neces- 
sidade vital facilital-o pelos meios mais proHcuos. 

Pede que o projocto vd á commissão que tiver 
competência paru fallar do assumplo. 

O sr. Oal>i*tel IRlza remettc á meia um 
projecto transferindo da comarca de Jundiahy para 
a de Itatiha, a fazenda Jardim, acompanhado dos 
documentos que o regimento exige e do uma infor- 
mação da câmara de Itaiibai que, embora não exi- 
gida, esclarece a questão ; pede que vão todos os 
papeis ã commissão de estatística. 

O sr> A.(ialllno do Amat-al envia a 
meza uma representação dos habitantes do bairro 
dos Cordeiros, pedindo a creação do uma cadeira 
do sexo masculino, pois existem alli mais de 40 
meninos em edade escolar, mas sem receberem o 
ensino primário. 

Remctte egualmente um abai^co assignado dos 
habitantes de Porto-Feliz, repruaemames de toJ,is 
as clases sueiaes,pi;Jindo que seja deferido o pedido 
de Fernando Paturaun e outros, de privilegio e ga- 
rantia de juros de 40/, sobre o capital de 100:0110$ 
para consirucçío de uma linha de bonds a vapor, 
da esijçâo de Boituva, pertencente á estrada Soro- 
cabana, até aquelU cidade. 

A cidade de Porto-Feliz possue uma usina i>ara 
fabricação de assucar e terras apropriadas para o 
plantio da canna; mas tuia_com dilBculdades 
quasi insuperáveis na importação e exportação por 
não ter fácil communicação. 

As esiiçúes das estradas de ferro de Uoituva, 
Ilú, Capivary eTleté distam de Porto Feliz trcs a 
quatro léguas. 

Qaat» pa(H4o houn a id^ <U Mtuirtiir wo n- 

mal-ferreo na direccão indicada 0 foi ttS ipprúvailo 
um projecto que até hoje uio teve exacuflo. 

A construcção de um ferro-carril, por iracelo i 
vapor, vird satisfazer todas as neceisloadas daquel- 
la município, facilitando não sóaconducçiodacan- 
nas para o engenho central e o aproveitamatllo da 
fertilissimas < terras, como o transporta de vartad (M 
productos para os pontos contumidorei. 

O orador é.eratheoria, contrario á conceiiõet da 
garantlade juros, masnãolevá ■ tal ponto a sua 
repugnância, que negue esM auxilio, qttaodo d in- 
idspcnsBvel fomentar o progreito da umii localida- 
de e desenvolver a sua industria: unio tnai 
quanto estd provado de ante-mão quefa renda do 
trafego da projeciada linha, quer na imporiaçio, 
quer na exportação, dará de lobr* vra tornar no> 
minai a garantia de juros, A câmara munleipil ro- 
presentou no meimo sentido e owador nuuiiU to- 
dos os papeis a mata. 

Justinca aioda um projecto autorliaado adeipe> 
sa de lootooo para rapam na mitrii da villa da S. 
Vicente, e a da lOolOoo para o custeio da Ulumi* 
nação publica naquelle logar. 

Fai ver quo a mairíx de S, Vicente i um Itapld 
que tem quasi três séculos de exliienciaifoloprl* 
meiro que se fundou na província e só agora t» ba- 
bitantcs daquella villa pedem o auiilio doi cotras 
públicos. Convém attonder,para evitar que caia em 
ruines um templo que merece tudo pafaa suas tra- 
dições. 

Aproveitando-se do ensejo quer ofTerecer rectifi- 
iiação a um discurso do sr. Ferreira de Castilho, 
pronunciado em uma das sessões anteriores com 
refuroncia a pessoa do orador. 

Observando o sr. presidente que a occaiUo nãa 
i própria, o orador declara que entra no extina 
desse ponto para iustificar um requerimento. 

Recorda que o nobre deputado a quem se refere 
aiiribuio-lhe mi vontadee até ogerisa para com s. 
ex , pelo iJcto de havor s. ex. votado pelo reque* 
rimento que mandou devolver â nova câmara da 
capital o prejectode regulamento para o matadouro. 
S. ex. foi injusto nessa apreciação. Que rasão ha- 
veria para o orador destacar a pessoa do nobre da* 

Eutado, no meio de tantos collegas e de todas a* 
ancadas, que votaram por esse requerimento t 
Em 10 lugar s,_ ei. disse que o orador diKUtla 

com muita vivacidade e interesse a questão do nora 
matadouro e, comando uma anedecia, quiz talvas 
alludirao orador, na personalidade que descreveu, 
dando-o como advogado de pessoa que lha fou* 
conjunctau tivesse qualquer emprego naquella re* 
partição municipal, 

O orador não consente absolutamenta que paira 
a menor duvida sobre os sentimentos que o Inapí- 
ram no cumprimento de seus deverei nesta casa. 
Domina-o o interesse publico; o interessa privado 
nunca foi o movei de seus actos. 

Não tem nem se quer um parente remoto entra 
os empregados do matadouro; e quando por van* 
tura tivesse algum amigo, não se tratando de jnuti* 
lizar as nomeações feitas, mas somente da coava* 
niencia de ouvir-se a nova câmara, não se lha podia 
aiiribuir taes sentimentos, ainda mesmo qua foua 
capaz de alimenta1-os. 

Reclama contra essa injustiça e quer qiu tiqiM 
constando o seu protesto. 

Antes de atiribuir-se qualquer intenção de en< 
trar no fôro da consciência de oaram, i nacot* 
sario conhecer o movei que determÜa a manifuta* 
ção da vontade a a existência de facioi sujeiioi i 
apreciação publica, para que não aconteça o qat 
succedeu em certa cidade do norte, por min su»< 
peita. 

Refere que em cerlo lugar em certa dpov^; aa 

cem conservado para as festas dessa invocação, a*M 
person.igem foí arrancado inopinadamenta dh liia 
cadeira, levado 4 praça da matriz a esbordoado^ 
sd porque ao seu lado linha uma pessoa qua irasla 
na  barretina o distico—tenente-coronel, 

Uma simples suspeita de aluião ã indivíduo te* 
centemente nomeado para aquelle posto deiermlnoit 
ta! desacato. 

Contestado pelo sr. Ferreira de Castilho, quanta 
á veracidade tio facto referido, o orador diz, esperai 
aue o nobre deputado não lhe atlríbuirá d ora anl' 

eanie,   nas discussões em que tomar parta, mott! 
vos inconfessáveis. 

Manda um requerimento procurando saber ia H 
voltaram da câmara os papeis relativos ao novo 
matadouro. 

Este requerimento núo é approvado. . 
ORDEM DO DIA 

Súo approvadas em 1' discussão posturas da Mo> 
E-mirim, da câmara de Santa Izabel, de Itd e de 

nçócs; em i^, posturas de Campinas, do Ampa- 
ro e liapccerica; projecto n- 3õ e 37 sobre matti* 
cuias na Escoia Normal. 

Entra om a> discussão o projocto n. s3 (lulutl- 
lutiro) elevando á freguezia a capella do Bom Jesus 
do Monte Alegre. 

O Hc> Oabrlel PlKfl informa qua na pas< 
ta da commissão de estatística existem auas repro* 
scniações referente} à este projecto, que por moti* 
vos que o oradortiao conhece, deixaram de ser uni* 
das ao mesmo: pede que sejam lidas para coaltecí> 
mento da casa. . ;^. 

E' satisfeito. -"-V 
E' approvado o art. io do projecto. 
líntra em discussão o art, z,° ■   1. 
O SI-- Augusto QuetrosG membro da 

commissão de estatística, julga de seu dever prasia- 
alguns esclarecimentos, pais que a redacção do ar- 
tigo ao pare<<e-lhe um tanto vaga,   , 

Primitivamente prelendeu-se elevar a Capella do 
Bom Jesus de Monte Alegre i caihcgoria de fre- 
guezia, traçando-se os seus limites Com Usurpação 
de território de Serra-Negra e Bragança, 

Contra isso reclamaram os habitantes dos luga- 
res prejudicados, principalmente os de Bragança, 
cujo município tem sido sempre prejudicado palas 
pretenções manifestadas para augmeniar-sa o tarrl* 
torlo do Amparo. 

A commissáo de que o orador fai parte, teva B 
pensamento de evitar essa usurpação de terronoi, 
declarando que Hca elevada á fre^uetia a referida 
capella situada no bairfo dos F'at'iaS; mas occorre 
que o art, 1° auCorisa o governo a determinar oa 
limites da nova freguezia conforme for mais con- 
veniente. 

Ora, si não ha antino.-nia entre os dois arligos, ht 
polo menos falta de clareza e o orador, oo inieresia 
üe evitar duvidas c zelar o patrimônio do raUoicil^O 
de Bragança, requer que, sem prejuízo da discussão, 
seja o projecto devolvido á commissão a qUa M ri- 
ferio, atim de que o redija convenientemente. 

OsCtJoSo Eli^j^dld ditquenãolhactfm- 
pote dar esclarecimentos acerca da parecer énlit- 
tido pela commissão de eitaiistica sObre O projectd 
ora cm debate, mas parecendo-lhe que o seu cdUe- 
ga labora em equivoco, vae dizer as etc, aiiínl 
como ao nobre deputajlo republicano, representante 
do 7° districto, que não h 1 razão para que se apa- 
vorem com a idea de usurpação de tcrriioria. 

Por dever de lealdade declara que recebeu d aUnd 
passado uma representação dos habitantof dl 
capella do Bom Jesus pedindo o que no projacto U 
concede, mas eompreh-indenJa noi limites da nova 
freguezia os bairros do Moqu:m, Mostarda, Faleis 
e outros.. 

Oorador,sem rellectirque h-ivia nessa preiençioil 
frscc lona mente de lerrenosdos municipioida Bra<i 
gança.Soccorro e Serra Megr.i, apresento d o projecto. 

Mais tirds foi advertido dequ: bebem ínfonda' 
çóíse.-n fonte suipeita; c hibituado3obedecerat 
minifjstaçãeid'isiausc imm>lentes.qua<idoellai são 
rc^ulaJat pelo inieressipublico. a^:eiiauoiubsti* 
tutivoapresetitaJo pelac>mnisiio de estatística, a 
que afasta tolo o mJtivs ,ta recla:rta;ão. 

Quanto ao reijuerimento do sr. Augutio QuaIroS 
o ora.lor entende qua o,íj tem rjii'> de ser. 

A lei não pãJs ser int.Tprctidi de modo isolado; 
constitua um conjun^to Je dispisiçóes quedaraol 
ser entendidas de um modo lógico, aitsndeodo-if 
aos MU* atiÍKtM aaiofiedeaiM e cooM^ueittNt 
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CORRETO PAULISTANO—17 de Fevereiro del«87 mm 
'\^ ''' Appiicado «lie iirincipio Uc hermíncuticn ao pro- 
''' r!')KIo,cliaga<su uo rouliailu Jg ju« ^ coinpleumeii- 
^ ;. n (toioaceinrja n iiiierv<:<iç.io ^i coiiiinl*«ãOi d pre- 
;/V.' 'tÒ«io d« tornir cU'" o ati i.o 
í'.'f> . Si o Krl |0 Jli .(lio Hc.i elcvaJa il fregueiin a ca- 
]!•,■'! |Wlla iltuatla no bnirro dos Furtits ; ti o urc- i° «u- 
,T'.' loríja o Rovoriiii a irjçjr 01 liinllds Jfl noja TrcHuO- 
'Lí ;. >Ii>, é obvii) i^uuo iirctiJmltc d>> {iruvlilcii ii'lu púJo 
SL''"/ultrapassar OI limites da cupellu curada do Ituni 
<fr.- Jatut do MoDlD-Ãleitru, íiio é, não póio comprahan- 
\^ '■ 4lsr Mrriturja .|ua nau IIí|JI <1U liairro dij> i^arias, 
.■,'^;. Siarej,u(iii> du urt. i" púJo olferocur ulsumi 
rJ''T '^pUBiiiincii'!!! oruiior iiüoé nijili: [toniu, mm lim- 
ljl' • -plcim-nti: )>or<|ua imparia uma i>niva deconlianfa 
■^'; ao preside lia d > pri)vin;i-i, quindo o orador, fa- 
•, ■ ^nda còrq ci>m o$ sons conpaiihiJirus da bancada, 
-.!^ttêiui-lho tolo u .ipoio. 

Certo, p:>rii^n, de que o Koveriio não ha da irun)- 
'' ~«Bredir u iireooito diru o poiiiivu Ji tal.   nno accsi- 

ta o rci|iierimi:nio |Kir jul^iil-u dusnííCCMarlo. con- 
.'      ,eorrenJu npen.is \>M*. demorar a  pjssagum da pni- 

" }tcto. 
,     E' approvado u arligo e o pro)ecto vai a commis- 

'i'^ . £ID de estniiilica 
F': . '   E'approvaJo em 3>  diicusiãoo pi^íecion. i4t 
'.' ' Mbre uma ponte om I^jndamanhanaaba. 

Exi;oitudJ a matéria, o sr. presidenie Itvanin a 
seiaSo dando a lei^uinta 

,\ ORDIÍM DO DJA 17 DE FEVEREiRO 

*        31 discussão das posturas n.  10, deste anno,  do 
Belém do Descalvudo. 

*'.     I* dita dai ditas n. 18, deste anno, do Carmo da 
.'"   Franca. 

'_.  '  '3* diia das ditas n. II, dcsie anno, do l.snfúet. 
■■ dita do projecio n. TA, dusicnnno, sobro dís- 

'   penta de vx^ime dt> sufliciencia para a matricula nu 
•tcoln norma). 

;      |j 4iia ao proiecio n. 44. deste anno, sobro di- 
visas entre S. José dos Campos e o l*atrocÍnio. 

' .  1* dita do projccto n. 5i, deste anno, sobre m>' 
Irícula na escola normal. 

(D dita do projectu ii. 18, dasic anno, autori- 
lando umprestimo u câmara de Tuubaté. 

a* dita d'> prujecto n. J7, sobre dispensa de exa- 
me de suHiíi^ncia. 

Votarão a'>iiida em 'í=< discussão do prnjecto n. 
i5[j, do iSSú, que contiJ<:ra professor nnrmali^ta o 
atumno dj antiga escola normal Jaaif K. T. Bar- 
bosa. 

11 dita do projecto n- 17 sobre melhoria da apo- 
sentaíão do cx-procurador tiscal dr. Américo F 
de Abreu. 

■ ■dita do dilo n- iii, sobre aposentadoria do 
profeisor Antônio [•', líocamhole. 

i> dita do duo n. Ji deste anno, creandoempre- 
go dJ archivistj ni c.imara de Moay das Cruzes. 

■ a dii.i da dito n. i(. dest: ^nno, olevindo os 
veDcimcntos do hscal u zelador do cemitério do 
lia peci rica. 

ii dita do dito II- 4I), de ij33, sobreconiHgcm de 
tempo ao empregado Antônio Joaquim do Santa 
Anua. 

pedindo  o paguinento 
relerent^ aot immigraiiics entrados em i-ide Janei 
ro pfujtimu |iaiSiidu p;lu vupor   M.liliiui'i 
termeilio du mu 
souru provincial. 
nos termos de suii infórihjf.10' constante' |do ulüció 
n. 'it\ lie ludo eurrcnte mcz. 

■'.'■ 

PARTE OFPICIAL 
I QxpoaLoiite da F>resldeiioia 
• Dia 14 de Fevereiro 

t a.iSECÇ.ÃO 
 Declarou-se á câmara municipal do  Ribeirão 

Preto ijue a prciiJencÍ4  resolverá, ijuando fòr op- 
'     portuno, solirs o provimento da cadeira da frci;ue- 

zin de Nossa Senhora da Concsiçüo Apparecida do 
Seriãosinhu o a crcai;áo de uma outra para o sexo 

■     liminino, devendo a câmara dirigir-ic ao esm. liis- 
po diocesano ulim  de ser canonicamcnte instituída 

■r'  a referida freguezia e para cila nomeado um pa- 
'    rocbo. 

: X'-     —Designou se o dia M de  Março próximo vin- 
{' i    douro para a cleii;áo que tem  por lim o prcenchi- 
' ^   aento da vaga occorrida na  câmara municipal ile 

■i.    Capivary. em coiiseq<iencid da mudança do veriia- 
■^'  dor Bellarmino Ro^nsuea Pirci.—Levou-se aoco- 
"*    nlücimento do respectivo juiz de direito. 
;■!;;;■■.   ■■■  -X 

'r OFFICIOS DESPACHADOS 

V'-^ Uodirectorda EscoU Normal, pedindo o paga- 
mento da quantia despendi.Ia cora a mudança do 

íerj" «le phvsica_e çhimiça para uma sala no 
<a presTJcnic^da cnnTãra niuntcipal do Araras, 

'' Mlíciianda a remesia de alguns tuboa com lympha 
''.    vaccinica.—Ao dr. inspector du hygienc. 

RBqUBKIMIiNTOS DESFACHUDOS 

' Da Feliciann Avrljna de Castro, requerendo a 
aua nomeação para a cadeira da cidade de Cunha, 
—Ao dr. in5p.:cior Keral da inslrucçao publica para 

f:  informar de noro sobre ■> documento junto. 
De Uiogo Tolosa de Almeida, rerrescntnndo con- 

■i'--  traa câmara municipal do Jambeiro  que ^e oppóe 
. - -ao pagamento d; quanii.is aJisantaJas pulo supi>li- 

canta,  quaadn piocür.idor da mesma, aüm Ue oc- 
>.   correr a certas despeziis.—Sellado, volte. 
)' Do gerente da (.cnpjnhiu Cancireira e Ksgotos 

roquizilandri u pa}|ainenlo das conl<ns relativai ao 
fornecimmto d'uguu p.ira a F.iculdade de liireiio- 
—A' thüuurarii da fazenda 

j   ■   Do bdch-ircl Josí Atiria   Itourroul pedindo certi- 
><(''<IBO da nomeação do delegado Ijtierario do 4itdis- 
r"-  tricto da intmcfão publica,  feita no anno de |3S5. 
.,    —D£-se. 

iHI.tpodtuuto do .'^âoi:*etAi:*lo 
''. . TransmiLtiu.se ao dr-insi-iector )!cral dainstruc- 

■'. jâo, pulilica a copia do parecer dii comniiss,"io do 
/ iniirucçiio publica da asjembléa provincial, aüm de 
i, que sobre cllo informe o respectivo inspeclor jiite- 
j    rario. 

'l' . ,. 3» sicÇÃO 
r''Doterminou-se li thiso.iraria de fjz^ndi a entre- 
ga de 8:ooo$ooo ao engenheiro chefe da commissão 
encarregada de (errase colonisaçáo,  Joaquim Ro- 

■f- _.,,.., 
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driguet Antunes Júnior, para uccorrcr ds despe/at 
com serviços da aus.n.i com>nisião. 

Designou-se u dia ■ 5 de .^arço vindouro para 
reunircm>se as juntas du alistamento militar da 
paroçhiu da cidade do áantos a revisora da comarca 
de Piracicaba, e bem assim o dia 11 do ineaino mei 
para us paruchias d<j S. Simiio a Ampar», niediantu 
convoc.iÇLiu nus termos d;i iiti, recmmn. n.l.iiida->u 
ao dr.clicfü da polici:i que movidoncie t:lli.:a^iiieil- 
le 110 sentido üe seruin sanadas as dilliculilados quo 
ao lem uppoiio á realisufão d')s trabalhos nas duas 
Ultimas, 

Kcmeiteu-sa ao caiiilão do porto de Santos o 
menor João de Oliveira, aiini de faur pane da 
companhia de aprendizes inarinheii'as. 

KKIJUEHIUENTOS DÜSPACHailOS 
l>e Andivucoi Lui^í, pedindo pjfUimenia de au- 

MIIO provincial a que le.n direito como immi|(rantu. 
—Audr. inspeclor (jaral de iminigraçiu {>ara infor- 
mar. 

De Ma^aoni Ralfaelu c lea 51hu Domeiiico, fu- 
^eiiJo igual pi:ilido.—Ao ihesouro provincial )>ara 
paiiar, L-m termos, tondoeni vista a idvnlidade doa 
peticianarios. 

10 iupplonie do delegado de 
10 Heuii de S.ip laahy e 1" su,<i'lunto do subdele- 

J/Üan(u Antônio ilo Pinlial —Fiíur.iin-su a» 

cimonio 1'inlo dos 
S 
gado d.  , - ..-  -      . 
losimciivat cunimunicaçõasao dr- >~Iicto <lu policia. 

Foram nomi-Nidos : 
Jiisê.M<rta(iomei l.ollaaJnãa Vieira da Ruiu 

faru os lU){ares Aa |0 sujiplunti; ilu dak'g»d> de S. 
Demo de .Sapucahy u ludiio ilu •ublui>'g,ido de 
-Santo Antônio du Pinhal. 

Joiddonçulvvt de Camargo para commandnnte 
da policia local da Mltuy. 

Paru u iljslrictu Je lubilelcuucii na fru^uii/ia de 
Sirra Azul croado |ior acio d.i pr>:s;;nia data ; 

Siil>d'le/! jJa 
l''rdnciico 1'ori'eiia Jo l''r>:iias. 

Siifpleiiles 
|o lün.iciii Ferreira d« Kroiias. 
1» Manoel Villela das lU'is. 
3» Viceniu l^ufraiio Rii>eiro. 
Remotloram-iu os resp.-ciivos mulos ao dr. che- 

fe de policia. 
Declarou-se: 
Audr. chefe de policia  ter s do  crc.ido um dls- 

, irictode subdele^-icia M,< freitueiia  de ãorr.i Aaul, 
Ua Companhia (^ntarctra e Exgottos. solicitando, „„ ,„,„„ ^ São Simão, com as aciunes divisas, 

pagamento d água fornecua, durante o m«z de Da-, AO ma»,no, ter sido approvaJo o cunir.cto celc- 
ícmbro ultimo, aos qu .rteis do c.ivallariça e de li- ht^dç, pi.ra o aluguel de uma casa alim de servir do 
nha---Atrioauurar.aJe fazenda. íqualiel o prisão ia IreHuezia do Sapí do Jnhú me- 

D- Zerrenner Hulow & uomp., como procurador  3i„„,o „ pVeco de vinle mil .eis moiisaca. 
de JOio Antônio dos santos, pedindo  o"'"'"""'""       ■ Ao mesmo, ter sido iiutorisado o cmitracto para o 

aluguel  de   uma   caia   aiim de servir da prÍMO c 
ísauo p;io vapor Hjnn^vjr por 10. juartol na frcguezia da Penha da IVança, meUian- 
j,a do rendas de !>jnios.-Ao lha-1 jl, ^ p,^,., ,,„ auinw mil reis mans-cs, Iwm como a 
iliMrapagdraquaniia.lc4;:Jíoâooo,  .|es,,;,ia  de  cento e qu.iiorzo   mil   tre«ntoí ríla. 

isx,|>o(lloai:od<> ^eorocurio 
Communicau-se uo dr. ■• secretario da Assem- 

bida Provincial que e.ii Jata de 11 docurreules. 
ex oar. presidente da província mandou publicar a 
resolução dandoregulamunio a praça do mercado 
da ciddUe do Capivar^. 

4a SECCÁO 
Palácio do governo da província de  S. Paulo, em 

i4de l'"evereiro de i,S-(7 —Para quo possa ser sa- 
lisfeiiu o uvisocircular du mmisierio da fazenda, 
datado de; do corrente mcz, haja vmc. deremetter 
d esta presidência até o dia Ji do Março próximo 
futuro, um quadro do qua] contto : 

Quaes as loierias cxtrahidas nesta província em 
oannodc iKjõ ; 

A importância do caintal dessas e.itracçõcs; 
A impo'tancia dos prcmius rcsp.:ciivos, a do be- 

neticio liqui.io, a d^ cada uni dos Ím,iosioa pagos, 
a da commisõáo do thosoureiro e a das dcapeias 
próprias da c<itracçáo, di!>criminadamente. 

A L-sie quadro deverão acompanhar cópias dos 
planos das mesmas loterias e dos contratos celebra- 
dos para a respectiva c\tracçâa. 

Deus guarde d vmc—Üjr-io do P,irnjhj-ba.—Sr. 
dr. inspector do thesouro provincial-—Idum ao pre 
sideate du commissã» das loierias do Vpiranga t 
uO tliesourejro dus loierias da província. 

—Koi concedida a exonerarão, que pediu, Diniz 
Pradode Azambu)a,.Jo logarde colleciorda cida' 
de da Limeira. 

—Autorisou-sc ú dircctoria gorai do obras publi 
cas á mandar proceder, por administração, as se- 
guintes obras : 

As de que carece a igreja matrlido Queluz, po- 
dendo a p pi icaf-lhc a vcrliu de 1:000^000 rs. con- 
signada no orçamento vigente; 

As decondu^no da ponte sobre o rio l'irn|>ára, 
iunio a villa da 1'iedadc, podendo despen.ler com 
as mesmas atí a quantia de i:u)i$ooo rs., cm quo 
foram orçadas; 

As de consirucção da salsa a collocação de um 
cabo de arame, que deve servir para o serviço de 
passagem sobre a ribeira, na estrada de Apiahy 
ao Parand, mediante a deapeza da qu.intia de 
OíSsSoo réis, que será paga pela verba > obras pu- 
blicas em geral > 

E da appIicaçSo, mediante orçamento que no or- 
itanisar, da quantia de 1:0003000 réis. consign.ida 
na lei do orçamento viucnle, paru as da cgreja 
matriz de Piracicaba.—Ueu-se conhecimento uo 
tbesouro provincial. 

Determmou-sa i direcioria geral de obras pu 
blicui, para que passa a presidência deliberar acer- 
ca duncquisição de umi ponte pirticular,  sobre o 
rio Pardo, na estrada   de Çasa-Branca a Mocóca, 
oMe-n.-iiílfl.íauiçiigfiE-v'»-^'*""'———j..—  

OrVICIO 0ISI>ACII.tllO 

Do presidente de directoria da Companhia Itua- 
na, pedindo approvaçáo á deliberação da mesma 
companhia, ahlm de ser feita em uma sú n escriji- 
luração do trufego do ramal e das novas linhas do 
S- Pedro e Canal Torto—Ao sr. sr, engenheiro Gs. 

REQUER 111ENTOS DESPACKAUOS 

Da câmara municipal de Caraguaiatuha, pedin- 
doentregj daquotade roooSooo réis, consigna- 
da na tabeliã D do orçiiminio vigente, para con- 
certos da estrada daquclla vilLi ;in alin da serra,— 
A' directoria geral de obras publicas o ao thesou- 
ro provincial. 

Da de Parahybuna, pedindo a de 1:0003000 réis, 
consittnada ni mesma tabeliã. p:ira consirucção de 
uma casa de mercado naquella cidade.—Ao the- 
souro provinciiil. 

lia de Xiririca, pedindo a de íoogooo réis, para 
concertos da estrada que daquella villa vae ú fre- 
guezia da Sete Barras—Pague-se em termos. 

Ua compiinhia Cantareira o Eügottos, jwdindo 
o pagamento da quantia de iJgSyio réis, prove- 
niente d'agaa consumida cm diversos edifícios pu. 
blicos durante o mei de Dezembro findo.—Ao the- 
souro provincial 

5« SECÇÃO 
Foram exonerados: 
Josél.uix de Siqueira do cargo de 3° suppiante 

do deleitado de Santa Branca. 
Tristão José Ferreira e Fraijcíico Alves do Nas- 
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(Continuação} 

Foi Immensa a MtisfaçSo de LeSo quando soube 
que no dia seguinte,  sem duvida, Emgaa-Rosa não 
seria caga. 

,   Rhenato Dharville encarregou-se  de avisar So- 
Íhla e Oacar Rigault edepedír aesteque fossea 

atignolles buscar Catharina, a criada fiel. 
' A bellahervanariaaEradeceu osdous amigos,que 
asiim lhe poupavam uma caminhada e deixou-oa 

*~ Sara irá rua Bonaparie procurar Fernando de 
.   Rodyi. 

O substituto «liava em casa. 
.    >-A vista lerd reitlcurda a Emma Roaa  an»iib&, 
, Bxclamou elle, que felicidade 1 Toda a miiliui tida 

tião bastard para provar a minha gratidão ao dr, 
Paroli 1     , 

.'    '  Depois de almoçar como ir, de RoJyl, Angela 
j^^ltoíl paia iunto da filha, na casa de laude. 
Ws^ I^* Leroyer e Renato Dharvilli: foram prímeira- 
~.   .líoente  á casa de Oscar, á rua Guénégaud} porém, 

" por mais que batessem, ninguerà lhes abno a por- 
ta. O porteiro, pergunUdo por elles quando desce- 
Iraoi, respondeuqiMosea locatáriounhasabido de 

1    manhã. 
'   —Sempre dando caça 1 mdrmilrou Leão ao ouvido 
da Renaio. O bom rapaz não áesnnlma 1^ Se etlo fdr 

"  'beiú succcdido na sua empíeza, fard ]*z a uma boa 
rtcorapensa! ..     „ 

—Voltarem» mau tarde, disse Remtoao por- 
teiro. 

Quuiiio tahirain da roa Gu£a£gaudt«doi» eini- 

A moça não tinha sahido. 
Ella os recebeu logo e ellca communlcafam-lhe a 

noticia da nova resolução tomadas a hora da ope- 
ração. 

_—A menina Emma-Rosa, accrcícenlou Leão, de- 
seja que a senhora esteja a seu lado comnosco. A 
sra. Angela encarrefiOu-no3delh'o vir dizer, 

—E e" não faltarei. Ficarei tão aaiisfeiw quando 
ella puder nos tornar a rever a todos. Avisaram 
meu irraao I 

—Estivemos em casa dalle, mas não o encon> 
tranios. 

—Corre dia e noite atrás desses praiifes...elleha 
d* acabar aisassinado, 

-•Não creia nisso l Elle toma as suas precauções, 
—Entretanto, é preciso prevenil-o, 
--Logo voltaremos ácasadelle, 
-•-Bem '■ até amanhã. 
Os moços deixaram Sophia para ir almoçar. 
Foram depois, pela segunda vea, á rua Guénígaud. 
Oacar nao unha appurecido. 
—Que faíer) pernuntou Leão. 
—íiem d»vida ha de voltar para dormir replicou 

Renaio, e como tem o habito de nos dar boa noite 
quando vflui Res3acasa,nóso avisaremos doque 
«a paisa. 

O irmão de -Sophia, no momento em que 01 estu- 
dantes iam inutil.nenteá cata dclle, eslava de pa- 
gode, comodiziaau Lombnga, lentadod meta, na 
pequena casa de pasto, cuia cozinha proclamara in- 
comparavel, 

Os doui homem tinham jantado abundantemente 
e bebido bem um certo vinho de Borgonha colhido 
nat ptosimldadas de Argsníeujl. 

Rigault podia beber aoiTrivtlniente. 
Assim, porém, uáo era com o Lombrjga, que la- 

hia do hospital, onde tinha forçoíamenia substituí- 
do o uao do vinho [,elo da lisana, 

-Sabes que astoii meio tonto, disse elle rindo a 
Oscar, qUe respondeu lambem rindo: 

—Isso não ha de ser nada, meu velho, Um copo 
demais não fai mal, quando o vinho nlo eaiá ao- 
phisttco. Vamos dar iim» vnlia p;<ra iiso passar. 

—&tá .liiu. Vum.is ao G.iui vjrmtlho dizer adeus 
aos amigos telhi<s* 

—Vamos... B'umj b,ia jJéa. Eu te consagro o 
naeu dia, Va.nos lá. 

—Tomemos café primeiro. 
Oscar mandou vir café, acomiJanhado de alguns 

cálices do rhuffl. qne metamorplioaearim a alegria 
do Lonbríga em verdadeira bebedeira e aahiram, 
dCPWi de pagar uou owa, cuj» tomnM, comquaaiD 

Icspeia  lie  cento e qu 
com a consirucçáo de um chadrez na referida casa. 
—Fiíeram-se c-immunicaçóes ao thesouro provin- 
cial. 

OCFiciOs una PACTUADOS 
Do thesouro provincial infor.-nando sobro a con- 

te apresentada por João Hinz, 11.1 importância de 
6i)Sá.^oo, proveniente de concertos feitos no pré- 
dio um que funcciona a se<:çâu de bamoeiros.—Ao 
dr chefe de policia. 

Do chefe üe policia solicitando ordem para o pa- 
gamento, pela rcspaciíva collcctoria dasdespezis 
feil.is com o sustento de prcsns pobres na cadéa de 
âorojaba.—Ao thesouro provincial, 

G]x.pedleEil:o do seoi^etaWo 
Transmittio-je ao i« sccroturio da Assemblés 

l.ci;islaliva Provincial as informaçcíes presladau 
pelos juizes de direitos e municipa'l da comarca c 
(ermo du Jahú, ácerCa du projectu impresso sob n. 
II desta anno. 

Seoi?ecni:-ia<lnpoliolii 
Secrciaila da policia d.i província de São Paulo 

cm S do Fevereiro de   iSf;-—'" Socçáo.—N. Jíi. 
lUm. a c\m. sr.— Tenho n honra de communicar 

a v. eKC- oue hontein deram-ie as seguintes occur^ 
rciicias pbliciaes : 

aa  Delegiicij 
Foram postos em liberdade Rcncdicio de Olivei- 

ra, Francisco de Paula e Maria de tal. 
SubdelegMÍo do Norie 

t'oi posto em liberdade l:lmilio ArmauJo. 
l*or infracjão do urt. 1 Jo das   posturas   rounici- 

pacs, foi multado Antônio Morcira. 
Subdelegaeia do Sul 

Foi detida,   por ebrio o desordeiro, Jacob Frinti. 
Subielegaeia df .S.IMM Ephigeni.i 

Foram detidos,  Benevcnuto (iasparino, e Joaniia 
Max, por ebria e desordeira. 

Snbdelagíiei.i da COIISOIJçJO 

Foram detidos,  João Caetano e Gradano de Oli- 
veira, por desordeiros. 

Subdelegaeia do Braj 
Foi posto em liberdade, depois de haver assigna 

do termo de bem viver, Foriunato da Silva ; trans- 
ferido  para a  cadéa, üaraldo Antônio da Silva, e 
ri>colhido  na   Santa  Casa de Aliiicricordía Manoel 
Antônio de Oliveira. 

IlluminaçSo Publica 
Nada occorreo. 
Deus guarde a v. oxc —Ulm. e e\m. sr. Birâodo 

Parnahyba, muito digno presidente da província — 
n^k.í'  l^—i:-:-    '^1 l-   A.J—    E*.----.-.r.-_. 

CORREIO PAULISTANO 
I^EtiA  AMERIOA 

III 
As Republicas do Prata, que tanto lÊm especula- 

do com a febre amarella para afastar das plagas 
braiilelrus a corrente ímmigraioria, continuam ta- 
ladas pelo cholera-inorbus. 

O leirivel HagcMo, levado pelas águas do Paraná, 
)a invadiu território nacional. 

E Corumbi asiisteao esterminio do sua popu- 
lação ; frucio do mal asiático, que leva a desolação 
a amurie a longínqua província deMatlo-Ürosao. 

E' como que o presente de unno nuvo do> nossos 
amáveis vísinhos do Sul que nã0|iodendo t,:SIi;mu- 
nhar-nosasua cordialidade par meio üas b.il.is dj 
lormidalosa artilharia do\l.,rum Uarcia,—dir-.e- 
hia que pjwnicam assim, de moJo indirectomas 
mais convincente, a sua cordialidade. 

Por fallar em Marlim Garcia...—As scenas de 
cannibaliamo passadas com ímmigranics na respec- 
tiva hospedaria, devem ler foíiocahir muitas iliu- 
sues sobre a colonisação platina. 

Oque valciiosnosaosvisinhoséaboavonladedo 
certa imprensa ni!iitfa,que leva o SL-U pessimismo 
patriótico ao ponto de detur|)ar tudo quanto diz res- 
peito 8 immigração e colonisação no Braxil, para 
clcvaraos cornos da lua os grandes ho-Dons e as 
grandes cousas do Rioda Prata. 

Essa boa  gente é mais  argentina do que brazi- 

A tanto leva o seu onthuaiasno pela f<irmu repu- 
blicana ! 

I^oqujvoli a 1'atrin-Monarcliia ante a Demo- 
cracii platina ri 

Todiiteilüo lembrado* do embarque festivo do 
gcner.il MisnnoSintos. apótu leniativa^e assassi- 
nato du qu>' li^ra victuna am Montevidéu- 

Ügeneral fúraaconpinh.id.) em trmmphi até a 
hard'idu luqneie. noqii.il segui 1 destino á Europa, 
eiii jirocurada saud^, ilierada |>rofundamente. 

Iluie ... leinpor.imuiAiiiui: 
Aquulles mesmos a quem Santos entregou vo- 

luntária e es|)oii(anoinonie as roíleas da aüminis- 
Iraçãudu Republica Oriental, conspiram contra o 
humein que us elevou. 

O corpo Icgisl.iiivu do Uruguay, sob proposta do 
poder e:cccutivu, decretou o baiiinivnlo pjrputuo do 
en-prosidenio, mal levo notícia que tencionavn ella 
regressar a pátria, 

É já fnl intimada a sentença ao general bantoi, 
logo quo o M.Uteo Bnijja chegou ã Ilha das 
Fjurei. 

Tal o terror quo o nome do general Santos in- 
spira a seu suiices^or I 

■■residente c Parlnincnto agem, nesta circum- 
siancÍa,sob u pressão de u>n medo irrcsiilivel : o 
que altenúa em pirte a grave responsabilidade que 
assumam. 

Du sorte que o Ca])iiolio do honiem é hoje a 
Rocha Tarpci.i. de onde querogover.o de Tajes 
arremessar D, Marino Santos ás gemanias. 

A imprensa, que não ta.n oiuilas razõei de glari- 
ficar o ex-presidente, applaude o decreto de bani- 
mento. 

Hodiêmihi,er.M libi. 
Essa imprensa livre da livre Republica bato pal- 

mas frenéticas a um acio de puro despuiismu e ata- 
que d liberd.idu' individual do ciJadãu. 

itellisiimo ,;ove'no, esse que os nossos democra- 
tas preconisa-n o recummsnJam ü nossa admira- 
ção ! 

Como a nossa Monarchia empullidocediaate das 
irradiaçõ.-s do sol da l.iberd.ida nas regiões do 
Prata ! 

Pt.wditeí, eives. 

Nada de indulto í—tal o nrogramma do governo 
orieniai c.n relação an parii.ja Santísta, que se agita 
e procura dar aignal de víd.i. 

Os punidos políticos confercnciim sobre a norma 
de conducta que devem ter nas condições quo ac- 
tiialmente atravessa a Republica. 

A f>;ÍçãD predo.ntn.intc desse governo, a quem o 
próprio Santus deu a ínvcstidura por suas mãos, é 
simplesmente — o Medo 

O presidente é presa do terror; e o Parlamento 
resente-se do mesmo sentimento psychologico, 
que púdc causar graves peiiurbações, 110 inundo 
phvsico c no mundo moral. 

[sto d gravo. 
Os amigos do Santos conspiram contra o gover- 

no conspiradur de Taues, e mais uma vet é de crer 
que o desenluco será o que sempre foi naquella 
Banda : 

—a guerra civil como u\iim.i rjiio da situação. 
E' evidente que o governo do general Tajes pro- 

cura assumir u dictadura. 
Pur isso, provd quão funi->ta a seus desígnios de 

plcnipotenCia virá a ser a pre.íença do lenentt-^ene- 
ral D. Máximo Santos, aquém a Republica deve 
uh.is relevantes srrvíços 1—0 qual, ha pouco, aba- 
fou uma revolução^ rematando-o com um acto de 
ckmeacía digno de toda veneração; um caracter 
enérgico que. apezar de erros possíveis a de avn-são 
a certas libirdudi'!, muitas vciies prepudiciaes a pró- 
pria liberdade, era um chefe de prestigio c dota- 
do de raras qualidades goveriiameniaes. 

A Santos succcdeu o governo dos corrilhos. Bre- 
vemente continuará a era dus f ra;ii('ici',T'Menfo,i. Os 
i:v-prosíriptus tentarão nova invasão, e a Republi- 
ca continuará condemnada a {jyrar no circulo vicio- 
so da dictadura da rua, da guerra civil,com um Ar- 
redondo ou um Pampillon, e da dí^-ladura do sabre, 
com um Maüifflo Santos ou algum emulo deste. 

Triste sina a das Republicas hespanbolas! 
Eu por mim, ante siniilhante cipeciaculo descon 

solador,  penso como Donoao (Jorcès, cuja citação 
seguinte rccominendo aoa admiradores da democra- 
cia do Rio du Prata : 

«Traia-se de escolher entre a dictadura da insur- 
reição ea dictadura do governo; nesta alternativa, 
escolho a dictadura do governa, como menos pesa- 
da c menos vergonhosa. 

--^.-,. ,. u. >v.,i<... Eiiuua dictadura que vem 
do cima c a dicMdura que vem debaixo: escolho a 
quo voni Ju i;inia, jiurque vem de regiões mais puras 
e mais serenas. 

aTrata.so do escolher, emfim, entre a dictadura 
do punhal o a da espada; escolho a da esi>ada, por- 
que é mais nobre.o 

Os amigos Unham iiassado quasi quatro horas a 
mosa. 

Tendo mudado o vento, o dia lomou-se sombrio. 
Grandes nuvens pardas cobriam o eco. Flocos de 
neve começavam a cahir. 

, Quando sahio da casa de pasto, o Lombriga, sen- 
tindo a impress,Ío do ar glacial quo desenvolve ra- 
pidamente a bebedeira (todos sabem issol, começou 
a titubear, dando um passo para a frente cdous 
para trás. 

"O lohl meu velho, exclamou Rigault, parece 
que tuas pernas estão molles. 

«São do algodão... as pernas, balbuciou o con- 
valeacente, que para nio cahir encostou-se a pare- 
de de uma loja. Olha como tudo está gyrando as- 
sim á modo dos cavallinlios de páo da festa de 
Neuilly. Aa casas estão dansando. £u estou com a 
minha conta... 

—Creio que hoje nlo podaremoa ir a Baiignolles 
--A Batignolles, nunca. A Batígnollea nao con- 

vém, 
"Bem ! então voltemos para a minha casa. 
—E ISSO... sim, vamos para a tua caia, depressa, 

porque me parece que vou cahir na sargeta. 
—Isao nao Toma o meu braço e fica firme O 

meu poleiro não fica longe e lá ha uma cama 
prompla, uma cama grande, poderis te estender ao 
comprido. Vou le deitar nelij. Eu, por hoje, dor- 
mirei muito bem no gabinete escuro, onde me ani- 
nhei uuaudo fui o cão Ue guarda da menina. 

O Lombriga, cuja cabeça gyrava mais do que 
nunca, agarrou-sa ao braço de Oscar como um afo- 
gado a Uma taboa a oi dous tomaram o caminho da 
rua Guéoegaud, 

O ex-mascate com muita dificuldade conseguio 
manter era equilíbrio o seu companheiro, cujas per- 
nas dobravam*te e cuja cabeça oícillava de ura la- 
do pafa outrdi 

-'Oh I Uauí, comd astoU íocoittiiuidada l..-gague- 
(ou o ébrio. 

Afinal chegaram- 
—Agjrra-te ao corriraao, meu velho, disse-lhe 

Oscar, e iça-te. Eu vou le empurrar. 
O Lombriga obdeceu con)'> pôde, e. meio íçad», 

ra^o empurrado, chegou ao terceiro iindar. 
Rigault abrio a porta e moiteuo companheiro 

00 quarto. 
Ao ver a cama, o convalcscente aihalou um 

grande suspiro de satisfação, deixou-se cahir no 
colchão como um fardo, uurmio logo e começou a 
roncar comu se fãra um:[ubo de órgão. 

~^liso.aina,diaso Oscar.Esie ahi fica até amanhã 
Etieiideu>lbe  uma coberta em cima, para que 

Não é a constituição liberal que falu'áquelles po- 
vos. ' 

O quo lhes falta, multo mais do que a nós. é a 
iiitelligencia da libardade, a educação da democra- 
cia. 

Do seus invernos não recebam as lições proveito- 
sas de probidade o do civiimo, senão ensinamentos 
de cuiiu|'çau. 

Em que pose aos publicistas brilhantes o fanta- 
aiMus da tscula radical,—soou para aqucll is Repu- 
bii.-as a hora fatídica do que nos falia Tácito am 
>cus Annaes. 

A lomines ad serpiuiem pjmtos. 
Sim. Esiiíi) elles fartos de uma liiierdade, que 

nao CO n,>rc<iendem e só praticam por meio de guer- 
rai civii o ciiiii,.iraçõjs, du golpes d'Esiado e pro- 
iiiincMHíL-ii/ 'í .Io exuríitu ou da plebe. 

Kartos do libeidade, estão talhados para a escra- 
vidão. 

Venha, pois, o T/ranno, a dé-ihes o pão e os di- 
vonimantos : tudo voltará a seus eixos. 

Panem et circenses! ' 
_ [sitAHDBR 

Foi recolhido, ante-hontcm. ao Asylo de Mendi 
cidade, pjr ordem do sr. dr- chefe de policia, o in- 
divíduo Joaquim da Silva Pontos Sobrinho, que va- 
gava pelas ruas ruas da capital. 

—Agora posío voltnr á ReuHi.Ío dos Vidraceiros. 
Comoosuieito do Hotel Diou conhecia líonaio, é 
provável que us vezes ande por lá. Vou ver isso. 

fc. depois de fechar a porta do seu aposento, des- 

Tinha anoitecido. 
Quando sahio de casa, Rigault não prestou at- 

tençao a nm homem tranjando subratudo comprido 
cuja golla estava levantada até ás orelhas e que ti- 
nha na cabeça um chapéo molle, cuja aba estava 
cahida até os olhos. 

Esse homem, que estava passeiando na calçada 
uo iado opposto, parecia estar montando guarda. 

O exMoascate começou a camiobar cora passo 

O homem tegulo-o. 
Oscar airava,ssou a Ponte Nova e dirigio-se á es- 

tação do) oniiiiiuaquevão doUuvrld barreira 
do A nrono. 

Tomou lugar no interior do carro, que estava a 
partir. 

O céo tinha-se toldado. 
A neve cahia em graiides flocos, tocados oelo 

vento noroeste. 
Isso não obstou que o homem do sobretudo com- 

prido e chapéo muife subisse para a almofada, com- 
quanto o interior nao estivesse cheio. 

O agente foi receber as correspondODCiai 
O oinnibus partio. 
Deixemos rodar os nossos viajantes e tratemos 

do joven çpUabarador do failecido Djrnala, cuja 
paça, retirada do theatro de Batiaoolles por causa 
da racuja da directara, tinha sido aceita em um 
grande theatro de Paria. 

Os cincos quadros pfomeitidos para o dia imme. 
dlato ao da recepção o levados logo ao copiita esta- 
vam promptos, 
_^. O joven amor linha oa lido ao dlrector onthu 

A loiiura aOi artistas estava marcada para o dia 
seguinte, e o manuscripto primitivo ficou om mão 
do copista, que devia mandar as partos ao thea™, 
a noite, ou no dia seguinte de manhã- 
—Os uliimos qua Jr<is sorUm entregues ao coois- 
a no dia seBuinte, i tarde, disse Leroux ao dhí^ 

tor. podereipoi le-los nestes dous dias. 

trabalhar e tinha passado toda a noite em claro e 

fXlt eslído'"'"^"'"" ■«" «■-""' "- 

OlubaJovéde Alenoai*»      .'$ 
Setilo Koja ás 11 horas, á ladeira da TabstlaBln 

guera n. ji>. 
^«iiaBa»- 

('ontíniia itnfnrmo IIH cArte n ar. Vitconde 1 
du IÍ11V611, njiidiitita (fiiniiriil da exurnitn, 

AaHK^rurn, pirum, n na» mndico nBaiateate 
qtie n ndtitbeluciinuutu de 11. ex. se operar^ 
üinpiiucnx dÍH"i 

—-.iironn^ 
O giverno d.i província, por actj Je heniem, 

approvou, provl<orlainenta, o horário para a llnht 
férrea do ramal do Jahú, o qual vigorará do dia ' 
11 do corrante mei om diante. 

—IO»- 
RanJolpho Nouuaira foi oxonaradji, a padido, do 

lugar da agente du correio da nsiação do Formoto, 
o nomeado jiur.a siibilitiii|-o, Mano.d Alvel de 
AraU|o. 

—una» — 
No )i)fCiirdi!iioinÍnnd'iRiie3a<l.'tda Bfirtiofk 

foi eiifinutMdo II rndnvor IIA G)il'ifnirÍi)-Ta- 
vnmrt, iiiii dw enditoziui inoçnM afo^Ailos no 
Duiningii, 110 ui:ir du BertiogB, conforme 
Itoiiliíin tiQticiii moK. 

—.aOn — 
Ao bacharel Plínio de Mendonça UchOa, promo- 1 

tor publico da comarca da Itapctininga, foi conce- 
dida a licença de trinta dtai, om prorogafão, para 
tratar de aua saúde, 

—MDaaau— 
TliiM»uraPln de ■■'«zentla 

UnqtlItRlMIlHTOS PBaPA.CHADOS 
W/o  /o 

Dti Miinoel Affou!») Bi]inbarde,itiir MBU pro- 
curadur Beiiudlcto da ÜJSta BrMgii.—Infor^ 
[D«ti nnnbduria. 

D» IJauodÍRto Franco dü SÍlvQÍt<H, por sen 
)irú<ritrudor o dr. l^iinphílo Munoel Pieire de 
Ciirvalho,—CortiHque-se. 

D<) noronel FnincUco da Cunhn Queno, 
por seu procurador o dr. P>iinpUila ifanoel 
[•'icii-e de (.'arvalho.—Certifique-se. 

De Fraticiiico Josã Fiatlio ^ilho.—[ufor- 
mo Si coutndoria. 

I)« Jnté FnKiindeH do Nncinientn procura, 
dor do (iriig.trio de Soiina Ragn.—[dem. 

I>e M,in.iid (.ui^idoa IteU CirrflA.'—Infor- 
me á contttdoria. 

—«l-MIl — 

Montem devia ter seguido para a Europa a tratar 
de uma emprc/a de estrada de ferro, o noso pátria 
ciu sr. dr. Ãugusio Carlos da Silva Tetlea. 

AcDnipanhan'o os sra, drs. üodofredo Eicraga 
nolle e Pedro ThomazJ. Marlim. 

—nuaitaii— 
l>iu u Hio 'le Jaiulm que o presidenta da 

illm». CAiitarn iniinicipal da cttrtn, d^ttermi- 
nou aoiíRíiiMtiM urb^noj, que íuutilisemto. 
dos os límn«'4 de cUeii-o que encmtrarem, a 
appi^iie.nilitin quiioíciuur app>Lre|lio4 ou íua- 
truineiifM du.-itíuadu.s ao jojrn do eutrudo, 
tnes oaimo a'í biiiuA^a^, etc, tudo na confor* 
inidade das posturas e ordens em vig;ar< 

Apui-iKla maus Cela 
Refere o Correio deSantos de honiem ; 
O fiscal interina do io districto procedeu hoje a 

etame em nove  latas do  leite, e encontrandfr..as 
com Drande  quantidade de água, de mistura com 
aqueliu substancia, fel-as despci.ir completamente, 

Que tal a indiiítri.i dos  fornecedores do liquí. 
do ! I I ^ 

A alfândega de .^intoa reiideu de ).* 115 
do tsorrente rs.4>4:«'*(ÍJ(!14.H a mn^a d« rea- 
daü, no inesmi) perindo rs, 139:1(131370, 

Osr.dr. chefe de policia mandou recolher ao hot* 
picio de alienados um indivíduo procedente de Ca^ 
sa. Branca, 

Na estação da guarda urbana da Conaolaela 
.>.>■> .m.» a.po.n.nios dous bihii» o uma trouna da 
roupj, pertenccue. d Maria da ConceiSo, quá 
«uzentando-se, dei-iara om uma voudu alta á rui 
Sete de Abnl. 

—«ttoim— 
O subdi'li!fe'ud'i de pnliciiL de Sunta Iphi- 

geata, perRorrou, nuta-Uontem, oa oortiooa 
sob ns. 31, 35 a 44 da rua do Dr, Dutra 
líddripues. iw LMX, exigindo attestados do 
meio de vuln qii.4 tâm os seiw moradoies, bem 
líomu a competente cadurnetn, tndo m 
conforiimlinío <)ü quo dispoo o art. 1 • da 
IBI n. Ü-i lie ai de Abril de 1886. 

t,JV,'J!'í°''  honiem. nesta capital, a sra. d. mrh 
íf,?nr *i    "t """"' ^"""liaoe   conhecido nego- ciante, Jorge bcorrar, *     °^ 

Osahimento fúnebre terá lugar hoje, ds-l liorj* 
da tarde, do largo da Liberdade o. 53pira o Mm ! 
terio municipal. ' 

Mcrcnilo tie Santo» 

cafó     ■"*'"*"•"  ""^^^^ «le 3.000 eaccrts do 

Merendo calnio. 
Entraram iiaqiielJe diu.    . 
Entraram   desde   1*   . 
Saladas desin 1*   .    .   ' 
Vendas desde   1*    .    .    [ 
EiÍBtoncia   em  prinieiraâ 

taioa     .... 
Bm segundas mãLs 

embarque   . 

.'"■■ 

para 

7-753 
113 763 
ll3.yU8 
48.000 

303.000 

33.000 

saccas 

» 

A'a OB» borai levou o Ora da! poça ao cqwita, 
Vi» praiMtt«iiai9[igrdtf w isi0^j W C 

r hd?ír« *? """ "'" '!f P""** («■«"'•na á praça do 
no^iiUetVdo rroír* •^^ "^^^'0^1^.7 

Este dava audiência a artistas convocados  t»e 
e^le para a distribuição dos papeis  da   peçanov^ 
dide"n"^« "„""""' E"""''" '°^°' "le certa^notori*: dade.nao queriam tratar sem conhecer os nanaíT 
que lhes eram destinados. """^^^ "s papeu 

tra";^!:^!^'""""■'"^'^"'"  '>'««'""'. -topoi. 
Todoí  estavam reunidos no  forer á uma hora 

riart^r""*^ '""'«•'" ■»-" SS2 

copod'agui, „ o assucareirotradícíoãies 

.ir^Sionrrrdneá""*'- ~-- - 
^^^-Quaodoquiaer meu caro autor, disse o dlretíi 

(S«J'.i!'""** |".'>i"n»«'W uma emoção violenti. 
^GMtas de suor frio molhavam-lhe V%i,X w 

Enxugou a fronte.esforcou-se nara rKohrarn tni 
sangue-frio, abrio o raanuscripS^ l^^T^ S2 
pouca tremula leu o titulo da ««o os^o^ dM 

q^uXPceMfíf: "^ - ^«"^p^uífo 
Depois começou o primeiro quadro, 

sewndíouarfr:;'^'""-»^"''"^''  """iw «ff*'" • « 
fãltwU.^ ^"^ confirmou e»a ImpreaiJo (ali». 

t^)^Jr^^'f "Suintt* foram ouvidos eom 

Sí^uL^stnVnS"' ''"«""" ^«í«o»«S» 
•  —Se o resto é como isto, ha Jo ser um lucceiftf. 

íramr declararam-se prompioípara í»B< 

rf,»'^..ll'."!^. *" -"''"«o* Mto» M marcada pafi tf 
dia seguinie, e o joven atítor,  erabriaitado *ál*   ' gria voltou para casa. «»"«" «■ ■«• 

ai^í'le'!lílí*n °'fe""^-"^'"''' 1"* "'^ " '«IW^ <**-" 
?^ iJínv^"' ^"'" ■''"'' °P°™' Emma-Roaa* 
i^J^Í^IV ° ?*fí?-"* lílwfviBe tinham ido jaiía 

iuí o^^n*"!"* ^""'' ?'«»''" tinha tomado aofnnU 
Í^.í   '■"""^ ?'*™'"'* barreira doThwMW. 

BuiSÍS^J: "' *,"*'?'? * ^«"i * ■■«'" Monireuil, i»* 

1^ 

¥ 



)t«allK}u-i« •ato<honiam, a* 8 hont da nollo, 
lu ígrflj» do S«mlnario Epiicopal, o caiamsnío da 
•(ma. ira. d. Anni Monieiro de Birro», Itlha da 
axma. ira. d. AIIDO da SIWJ Moniviro de Barrot e 
do tT. dr. Rodrigo Antônio Moniei><> do Barro», jd 
fallflcldo, com o tr. dr. [■Vanvitco Jullo da Concal- 
;áo, tllho do ir. BarÜo da Sarr» Negra, o Inipaclor 
garal dai obrai publicai da província. 

Sorviram da padnnhoi: d noiva, o loo tio o 
ir. Antônio Auguno Monieiro da Barrot. e 
lua mulbar u exraa. ira. d. Maria Tharftia Mon- 
ieiro doJBarroí i ao noivo. O sr. coniallielro An- 
tônio da Coiia Pinto a Silva. 

Paraniei c a^nisoi Inilmoi dui Tamlliai doi noi- 
voi compareceram a ofiraju, lendo o icio religloio 
celebrado i«lo ir. Conogo tCie>]Uiai (Jalvão da 
Fontoura, pronunciando ene iicerdote eloqüente 
allocuçio. 

At petioai preieniei, que faien) parte da maii 
lelocia lociedade da provineii, acconipanhararo oi 
noivoi ali a reiidencia da eKioa. ira. d. Anna du 
Silva Monteiro de Barrot, onde lervlo-ie uma ceia 
cujo—>n«nu foi orjjaniiado com lania opulencia 
quanta delicadeza, 

Aot aoívo) OI ooisoi parsbcni. 
—««o»»— 

O exm. ir. Visconde do Pinhal declnrou em reu- 
nião da direcioria da com[)anhía itio Claro, que ten- 
do concluído a construccáo do estrada de ferro aié 
Araraquara,eatranioda linha no tronco,e nid Jahú, 
ponto terminal da linha no ramal, iiio í, estando 
totalmente aprovciiadn a concessão leita pelo da- 
cratoimperiald04doOutubro Ue iSHo renunciao 
cargo de direcior e pratldente da companhia, con- 
tinuando a eiercel-o até que leju eleito e empossa- 
do o iBU lubililuio. 

Também renunciou o cargo de director o sr. dr. 
Francisco Ernesto Malhelros. 

CORREIO PAULISTANO-17 de Fevereiro de 1887 

Falleolmeii to 

Um deipacho telegraphlco trouxe a esia cidade a 
Consternadora noticia de hnvfir fullecldo hontem, 
no Rio de Janeiro, o sr. dr. I.uii l..o[Ms Baptiiia 
dos Anjot Júnior. 

O noito lastimado amigo ainda não contava 3 5 
anoot de edada, poii nascera a a5de Setembro de 
iS^a, na província da Buhis, donde viera pura São 
Paulo, em companhia de sua reapciiavc] familia, 
em 1861. 

Recebeu o grau de bacharel em tcienclat tociaes 
e juridicas pela nossa è-'nculdude de Direito, e, no 
anno teguÍnte,odc doutor pela mesma [''aculdude. 

Nomeado promotor publico de Santos, allí exer- 
ceu as suas functões do modo o mais brilhante, e, 
tendo deixado este cargo, tornou-se notável advo' 
gado do auditório desta localidade. 

O estudo do direito o as arduiis investiguçães da 
jurisprudência sempre ofrcreceram grande aitracti- 
vo ao nosso InfelU amigo, tio cedo arrancado ás 
alTeiçóes de uma familia extremosa e a um futuro 
cujai basei elle assenlára na imperieriia pratica dos 
princípios de honra e dignidade. 

Foi aiiim que inscrcvco-se elle em quatro con- 
cursos successivos d umn cadeira do lente da 
Faculdade de Dirciio deS. l*aulo. Nesses ccriamens 
ictantílicoi, o dr. Lopes dosAijos Júnior revelou 
pouco vulgares conhecimentos iuridicos e grande 
aptidão para o prafessorado supíriur. Motivos ex- 
tranhoi ao mérito do candidato obstaram á que 
lobreelle rjcahisse a escolha |Mra o preenchi- 
mento das vagas. 

Espirito bem formado, o Jr. |jOp;s dos Anios Jú- 
nior não desanimou de levar avanie o 100 intento, 
de aitiogir o alvo das suat melhores aspirações e da 
melhor appllcafSo do seo talento. 

Não queixava-iedaquelles que não souberam on 
não quixeram faier )usti(a ao caiididito. Esperava, 
ou antes, perseverava, por>]u4 tabia que a sdencla 
não se adquirc*pelas diyniJades olRüUes, da roesmu 
forma que a dignidade inJividuil não se ptrde 
quando nos fogem as houras mundanas... 

Beilo exemplo de perieveranf 1 que por si só re- 
sume um caracter ! Fe]i< dii^uelle que encontra na 
própria lucu um leoitivo para a adversidade o um 
estimulo para novos combates ! 

Não era, pordm, um simples juriita aquelle que 
acaba da desapparecer entre at lo.-nbras do túmulo. 
Não eram at simples pesquiiat especulativas que 
occupayam a actividade do teu espirito. No traque- 
|o dos negociei, elle patenteou notáveis qualidades 
para a acção, assim como succcileu nos últimos pc- 
TÍodoi da toa vida, quando occupou 01 cargos de 
delegado de polícia da capital e chefe de policia 
interino dn província. 

Tio recentes e importantes foram os serviços 
prestados pelo finado nesses cargos, que não temos 
de r«lembral-os: seria infundada desconfiança da 
gratidão publica, vir tecer encomios áquillo que 
melhor se recummenda pela evidencia doi facios, 

O dr. Lopes dos Anjot Júnior ainda era delegado 
de policia, em goto de licença, quando a morte o 
aurprehendeo. 

Ji dissímos o que elle era como homem de Ict- 
tras e funccíonario publico. 

NSo terá menos honroso o panUUu do amigo po- 
lítico: nello, a raaximu lealdade ai liava-se a fide- 
lidade aos princípios, e o partido conservador da 
província acaba 'de perder um dos seut mais dis 
linetos membros. 

O peiar causado por este successo evidencia de 
novo que 6 mais tríite u moric dos moços do que a 
dos velhot... 

Os velhos caminham para a morte enquanto que 
^ a morte que vem ao encontro dos moçoi.... 

A recordarão dai virtudes e talentos do noiso 
choradoamigo lerd lempre uma d6r para a incon- 
solavel família que o chora. 

NSo temos palavrat de coniolação a dirigir-lhe, 
e noi llmltamot ao comprímenio de um dever para 
como publico apara comonosio finado amÍgo,dei- 
Xando eacrlpias estas palavras. 

Ha desgraças para at quaea o único contolo con- 

abte nas doret que ellas provocam.,.. v 

Rec^mos de Santos a seguinte coramunlcação : 
• Conforme fôrt nreviaminte annunciado em 

Santos, teve lugar sabbado, di 7 horus da noite, t 
iwinüa d'astemblja geral do parüdo contervador 
d'tauell« cidadã, lAie do texto dístricio, 

miidiu a teuio o exm. sr. Ammendador dr. 
Ignaclo Wallace da Gama Cochrane, muito digno 
i^utado geral por aquelie dlatricto, que, após de- 
clarada aberta a leitâo pronunciou uma bsm ela- 
borada alloeueao. „     , 

Dlua a. axc, quodous, eram os Ans da preienle 
tcunilD, praceder-*e a eleição do novo dfrector)o 
|ior jd te «char terminado o tempudo actual e bem 
«ttim, detígnarte qual dot correligionários pre- 
tentei deveria ler votado na próxima eleição para 
preencher um» vaga existente na câmara munici- 
)>al, cuja data fora marcada para 18 do corrente 
taet. 

Dada a palavra ao tr. direcior Alfaya Júnior, 
pastou este a esclarecer á assembléa (jeral, de todot 
waetotqueem tessõet do mesmo direciorio tivera 
lugar duranla o tempo que desempenharam essas 

.funccães. 
CooelUida ■ leitura desse Iweiro relaiono, pro- 

poi O ir. tenente coronel Fel 11 Bento Vianoa que 
ficaMecontigoado emacta um voto de louvor ao 
meimo díreciorio, pela maneira criienosa com que 

Indicou mau, que foite elevalo o numero do 
oito directoros a nove, no intuito de melhor corrai> 
pender a cortas e indiiponiaveit eonvsnltneíat po> 

Outroilro, que 01 iri. directorei aciuaei, fottem 
reeleiros como prova do aisenlimenio e merecida 
çunliunçacom que dirigiram lodoi os negócios po- 
líticos, procedondo-se unicamente a eleição dos 
quaiiü novos dirccioros, que deveriam compfir o 
masnío dircciuno. 
_0 sr. prusidcnlu sujeiiando a proposta li diicus- 

sao, lubmeueu posteriormente a voiot, sendo unn- 
niniamenie approvada. 

Obteve a p,.l.ivra o ir. capitão Alfaia Júnior para 
agradecer por li, e em nome de leui collegat de 
diractorlo, a dJtiincçüo que acabavam de receber 
d niiemblea gerei no voto com que eram honrndui, 
e bem assim, solUiiava escui» de continuar a fu^cr 
pnrio do novo direclorio. vjsiotomo, jií eicrcia 
esse cargo ha três annoi cuiisecuiivos e ijie impu- 
nha grande sucrificio continuar u oxercãl-o. 

(JuD receberia como fineza eipecini dlsiionsa- 
rem-n'o por algum tempo,poii quo, era aciuaímonie 
muiio ponsioniido. c se ussini insisiia eraconscio 
do um iicio (If jiisliça quo esperava alcançar du seus 
amigos. 

Concedida a palavra ao tr. Benedlcto Narciio, 
disse não contestar iil);umasdnH ruxücs quu aliena 
o sr. cupKáo Alfaia Júnior, para a escusa que toli- 
cita, cntretantM, o paitido conservador daquella 
cidade reconhecendo os importantes e retus servi- 
ços quo s. s. tem prastado, e a infiuencia de que 
gosa cnire seus amigos u correligionários não podia 
e nem dcvi;i prescindir de seu concurso que sempre 
fora valioso, por ÍJSO, jicdía ao exm. sr. prssidenie 
d'assembldn geral do partido alli reunido, que su- 
jeitasse n votação essu escusa. 

O sr. presidente dvpuit de cxleniar a sua opinião, 
asíociando-se 3 indicação do sr. liencdicio Narciso, 
demonstrou que de facto esses serviços eroni reaes 
e dignos de todos us encomios—passando a sujeitar 
a votKÇÚo a escusa, nSo foi acceila por unanimi- 
dade de voios e conliecido o reiuliedo houve pro- 
nunciada conicniomento c applausos d'assembl(:a 
que induziram o nosso prettimoso amigo a confor. 
mar-se com essa resolução. 

Procedeu-se em seguida a eleição dos quatro 
srs. directores que deviam faxer parte do noro dí- 
rectorio. 

_ Foram eleitos por maioria de votos os trs. Fe- 
líx Bento Vianna, dr. João AlvesCorreia do Ama- 
ral, Itenediçio Marciso do Amparo Sobrinho e Lu- 
cas Alvct Foriiinaio, sendo menos voladoi outros 
correligionários, l^irau cunseguintemente orga- 
nisado o novu dircctorio com os noscos amigos c 
dedicadas correliiiionarioí srH. Joüo .M.inoel Alfaia 
Rodriitues Júnior, José Proost de Souis, João Ne- 
pnmoceno Freire, Antônio Martins Fontes, Joa- 
quim Bunio de Amorlm, Fellx Bento Viannu, dr. 
João AlvesCorreia do Amaral, Itsne.licto Narciso 
do Amparo Sobrinho, l.ucas Alvei l'ortunaio. 

Em sci(uida passou-se a tratar da eleição do fu- 
turo vereador, cuja vaga deve ser preenchida na 
câmara municipal. 

O sr. íapiiáo Alfaya Júnior, lembrou, que tendo 
a ultimi reuniau dcassenibi^jn ^erül determinado 
que fossem habilitados para segundo escrutínio us 
nossos disiinetos correligionários srs. dr. Amaral e 
Júlio Conceição, parccia-the que era caso de ter 
designado um destes ilous amigos. 

Que |iclo sr. dr. Amar.1l estava auctorlsodo a 
communicar, que nSolhestndo possível por cm- 
quanto fa/er parle du c.'mara, confiava ser nesta 
occasião dispensado, embora mais tarde correspon- 
desse a essa prova de estima com que o haviam dls- 
tinituido. 

Esclarecida a assembléa desta dcsistoncia annuiu 
ao pedido do sr. dr. Amaral pronunciando-se desde 
logo em favor da eleição do sr. Julin Conceição, o 
que posto a votos foi acolhido com as meit signifi- 
cativas provas de sympnthias, pedindo então, o sr. 
prcsidcnie que ness» voi.iç.lo predominasse a maior 
união c força partidari.i pura que mais uma vea sa- 
hissemos triumphantes das urnas. 

Nada mais havendo a traiar-sc passou o exm. sr. 
presidente a orientnr aos seus amigos presentes da 
algumas occurrencias que interessavam e Ibe pare- 
ciam opportunat que ficassem esclarecidas, por isso 
que, diziam resiieiio a vários assumpios de que fora 
encarregado pelo direclorio em desempenho de cujos 
encargos epretençõet. multas jfi resolvidas e outras 
prestes de concluírem-se, convinlia todavia que fi- 
cassem conhecid.ts. S, cx. foi ou vido com a maior at- 
tenção. Agradecendo o comparecímcuto do brioso 
eleitorado conservador de Santos que $em[>rcdera 
testemunho de exemplo e disciplina p.irtidaria cm 
mais essa reunião, renovava seus oITerecimenlos de- 
clarando encerrada a presente sessão, que isrrainou 
at lO horas da noite. 

—noi— 
EISOOUA. iNOZ-t.ftIA£j 

Resultadodos exames de hontem: 
Simplesmente 

Maria Benedicta Stein. 
Antônio Emílio de Souza l^.ma. 
—Seis reprovados e um não coinpareceu. 

Hoje, ds 10 horas, serio chim:idos: 
Porcina de Oliveira Itamot. \lira RiM Tava- 

res, llorminiu Augusta da Silva e Anna Eugenia 
Nogueira. 

üWocte i^pontiiaa 

Do Diário de Sorocaba, de 15 do corrente : 

O sr. Luiz Keller. direcior da companhia que ul- 
timamente nqui trabalhou, foi dolorosimcnlc sur- 
prehendido, na manha de siiblKiOo ulii.-n-}. com um 
ataque que teve sua senhora, d. Enilia i^eller, ata- 
que moiivado. ao que nos consta, por uma nevrai- 
giado coração que solfria. 

Prompiamente soccorrida pelo dr. Peruira da Ro- 
cha, pSdo ainda espaçar a sua existência, upreten- 
lando, sensivels melhoras, aiáu ineÍo-JÍa de domin- 
go, hura em que succuinlúu em coasequencia do 
ataque 

Ninguém ignora os recursos com que contou 
n'esla cidade a companhia com os poucos es;jecia- 
culos que deu: noites de verdixleira vatante, re- 
cursos mínimos a todos os revezes de que a sorte 
reveste a pobre arte nas su,is maistubhmet e«:pnn- 
sÕet, 

Agora tão duríssimo golpe vem. pois, acabrunhnr 
mais o pobre e velho artisia director de companhia, 
que veio colher 'nire os louros da arte, os espinhos 
sanurentos da viuvez inesperada. 

E' grande a dQr, mas maior e sublime será o con- 
forto que Irã depor sobre o túmulo recente, de en- 
volta com as lagrimas da ddr,uma saud.-ide do pas- 
sado, 

—(tu a» ao— 
OAMAAA. MCTIS-lOIPAta 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DE ili DE 
FEVERICIRODE 1887 

Presente numero legal de vereadores, loi aberta 
a sessão 

O sr. dr. Abranchcs declarou que foi convocada 
a presente sessão extraordinária para o llm de se 
ver, pela lista dos diversos colk-gios eleitoraes da 
província quaes as niithenticas que ainda não fo- 
ram remettldas. afim de se informar ao governo da 
província para terem tomadas as. necessárias pro- 
videncias. 

Verificando-se não terem vindo uinda todas as 
autheniicas, a câmara resolveu olficiar ao governo 
da província, o que foi feito. 

Foi lido o seguinte expediente: 
OrPICIOS  t REQUBRIUENTOS 

Do director do Matadouro, pedindo pagamento da 
quantia de 1S7S500. importância vencida pelos tra- 
balhadores da aprendijagemá» matança.-~A^ cotn 
missão de contas. 

De José Antunes de Carvalho, pedindo pagamen- 
to de obras feitas.—.\o engenheiro. 

De Francisco A. PcUrozo, pedindo pagamento do 
serviço da limpeza publica.—Informem os flscaes. 

De vários, pedindo ditas em diversos logares,— 
' respectiva commissão. 

PARBCSn Oe COH.MISSÁO 

Da de justiça, para que não seja approvada a pro- 
posta da nomeação de um ajudante de engenheiro 
para esta câmara,—Approvado. 

ISQIC AÇÕES 

Dos srs Pcnn iforte, Carmillo, Corrêa de Moraes 
e Mendes da Silva, para que se communique ao go. 
verno provincial a nomeação do tenente reformado 
F. Xavier de Maims Salles para o la^ie de admi- 
nistrador do cemitério, para os elFiilos da lei a. 4ÍÍ 
de i<i de Março de.iSTõ.—Regeítada. 

Do sr Carmillo, para ' je sejam chamados con- 
correntes para as obras de nivelamento da fregue> 
ll»4a CoMoUfio.—ApprgviCK. 

;:•*■ 

■■í^^ SECÇAO UVfiE 
Apiahy 

Receberam-se em matrimônio, no dia tt do cor- 
rente, em oratório particular, o ir. major Carlos 
Antônio d'Amorim. praiiluioso chefe du partido 
conservador daquclla localidade, com a gentllitsi 
ma sra. d. Itobel Euphraiia de Sousa, 

Foram teilemunlias, por parte do noivo o sr. <lr. 
João liín.icio  Puigyuri, pai do noiso umlgo ir. Ig- 
na.-ia Puigyari, e por piirte da noiva o sr. Auguito 
Francisco KoUriguei Carneiro. 

—■«««»»— 

O piiljliuo vove (>rtii>fM!upado dmejaiido sn- 
liar i|iiul u lauio du conhncer u pureza do 
Biilplinti) do qiiíiiinn, tüo faUiticado nestes 
ultiinud tutnpua com u cinclionidiitn, cujn 
fabrivHKii) moiita it I00,0'ill ki logram mus 
por anuo, «(^nu nffcrflce o ineflino uspeoto t 
iiiinpliiit viat^i, O ualco lauiu t) a uiinlyiio 
iiiQit uHln íi dilllúil iiiaBina pnra oa pharma- 
oetilicos, pur (iiie retitier instrutaenUMi que 
(leiii iienipiA su poíHiiuia. O maU setfuro 6 
co:iipriir» Siifpli(ao de Qninina do PeLlotier, 
ou dort Tivs Finmu, Não Ua uucessidude 
ilt) cuinprur um ítmcu ; hoje a cana Armas 
de Liale e C, 8ticci}iMore8 do iuvcnCir, vtio- 
do o iwii Bulpliato em cntuiilas radnndaa e 
em fruitcoi) de 100, 20), SOJ t) l.i.'0:) capati- 
luH, qiieoK btiticiiriori podam vuudttreiii pu 
<juun)iH qiiaiitidudiM. Rllna HÜ» da mnior 
ulHciiuia, en^nlem-se msiu facllmeute do tjue 
iiA liuatiuH medicainaiitosaa, o uio atravaa- 
aão os inhtrtliiiOK siim'disaolvar-iie, conto 
siicfwilu cutii 114 pilühüe os coufeitos. 

Freguezia do Ibitinga, 29 de 
Janeiro de 1887 

Jà te fui ii .ArarH([uara ãi} com n fim de 
arranjar, 011 antes de exigir a rarompeaaa 
de iiDnso siijoitatnoiito. Fulizmuute eucoii- 
tr»ii-.si« fitcilidiide; promattarami atiatiçni-aii) 
e di^urum ijiu; lugo aeriamos datisfuitos. 
Teudü-^, porem, decorrido j& algum tem- 
pinlin n durante tndo alie nòa com ou olha- 
nw lirmx.'! na estradii. eopeniiidn como qu^iii 
ospui-a autji nu barreiro, nada temos VíHIO, 

UHiu siqiiei- uma aauei-ançii: deforma qiio 
julgamos r^iio aquellas promessaa tüo iiní- 
mniloriw. ni{iiHHn:i plirnsüs tilo fervoroMiia, 
emm tüu súitiüiile um meio de te vereui li- 
vres do fi-egiiH». • 

Pniif pr :viiie-se »tta Uicnmbidoa da mia- 
«iva, que qiioremofl ver ligo ao münoo um 
leve toque de inHuennia; e do (^üntrario ire- 
mos no:t nllinriMun Jaliil que eâtiV cum u 
bocca liberta li etiiaru da isca. 
10—Ü O loUiiifiwiiri} impertinente. 

^^«"Hambupsoi IB de Fev*r«lro 

TELEGRAMAS 
tUode JaiiolxvjilG do ÍPavofcilvo 

São totalmente desiiiuidas de fundamento as 
noticiai enviadas as províncias, com o fim do pro 
palarcm boatos de crise do gabinete presidido pelo 
sr. de Coleglpe. 

Depois da retirada do ex-ministro da guerra, sr. 
conselheiro Alfredo Chaves, nenhum outro mem- 
bro do ministério pedio demissão ou preiendeo fa- 
zél-o, não tendo havido outra divergência fllém 
daquclla que solveo-so pela raiolução do ministro 
demissionário, 

—Os olficiacs da guarnição da Curte foram hoje 
comprímeniar o ministro da guerra interino, sr. 
conselheiro Ribeiro du Cu2. 

—Embarcaraii hoje no paquete o Séndgal D. Com 
destino a l^uropa, o sr. conselbriro Antônio de To- 
var, ex-ministro plenipaienciano e envl.ido extra- 
ordinário de S. M. Fidelissiraa juncto do i^overno 
brazileiro. Numerosos amigos accompanharam at^ 
a bordo o ex-ministro. 

—Também seguio no mesmo vapor o sr. dr. Joa- 
quim Na buco. 

—Esiã interrompido o serviço lolegraphico por 
meio do cabo submarino, entre Maldonado e Mon- 
levidéo. 

f>ox-to-Alosit>Ot IO de Povopeiíi-o 

A assembléa provincial rio- grandense foi adiada 
para o mex de Outubro próximo futuro. 

MoaCovldóo.   l."S  do  Povoroli:^ 
(retardado) 

O presidente da republica, general Máximo Ta- 
jes, abrio hoje a sessão ordinária do parlamento. 

A mensagem presidencial, lída na camarn, dia 
que as relações dn repnhlica com os paizcs estran- 
geiros são hoasi irnta dos trabalhos Icgislitivog de 
que o parlamento terd de occupar-sc na presente 
sessão-, diz que a fltuução financeira c boa, recom- 
mcnda respeito á Consiiiuição e severa economia 
nas despejas. 

O Boverno confia na manutenção da paz interna 
e declara a situação gernl pacitica, esperando que 
haja neutralidade nas próximas eleições. 

LioiMiii-es lO de Fovefeix*o 
Desde algum tempo projectav.i-se uma reforma 

do regimento interno da cnmara dos comrauns, 
com o fim de cvitarem-se^os abusos provfnienies 
Jo systema  de obstrucçâo  us.ido princi|>,ilmjnie 
pelos parncl listas. 

O Roverno «caba de apresentar o projecto desta 
r.^fórmc, sügunilo a qual cerias questó -s serão da- 
llnitivamenlc adaptadas pela maioria slmplet e de- 
pois de uma única discussão. 

Homat 10 de Fovex^li:*o 

Perdura a crise minisieriil sem qucsopos^.i pre- 
ver a sua tolutíio, porquanto osr. Diprciis depara 
sérias dificuldades ao sco plano de rcconsiítuição 
do gabinete. 

OanstailCInoplOt IO do FoVeroIro 
Realizou-se um scc&rdo entra ot delegudot búl- 

garos, srs. Crel(of, Stoitof e Katlclief, o Sultão c o 
ministro da l^ussia juncto .í.Porta. Lm confor-- 
mídade do accúrdo a aotuul Reitencía da Bulgária 
reslgiiard os seot podL-rcs, sendo subsiíiuida por 
outra que advogue os interesses moscovilas. D^do 
esse primeiro nasso. será convocada nova assem- 
bléa nacional búlgara, devendo enião a Sohrnnié 
assim constíiuida proceder a eleição do príncipe de 
Oldemburgo. 

KXonceVIoéo, id de Fevereiro 

A imprensa desta cidade tem commentudoo fàc- 
to do general Máximo Santos, ex-presidente da re- 
publica, aciualmenie exilado, haver escolhido a ca- 
pital do Brasil para sua nova residência. 

Cafd do Rio real ordlnary 6rpf. por 5o kil. 
C«fi de Santoi) good ivera» fy pf. por Su kl). 
Mareado multo cilmo; tendência para baixa. 

Maraeliinils do Fevereiro 

Cafd do Rio, Arit orülnary, »3 fri. á 84 fn. por 
5u kil. 

AncuorplRi IA de Fevereiro 

Café da Sintoi, goed ordlnary, 3? c por   lU 
bra. 

Prcçoi baixando. 

AmsterdSo, m de Fevereiro 

Café de Java, goctil ordlnary, 4a e. por libra. 

Nova-voriK, IK de FevereiiN) 

Café do Rio, good floating, cargflet (preço médio) 
14 3/4 c. por libra. 

Tenencia para balsa. 
'   {Agewia HavM). 

EDITAES 
laapeetorlw de UyKleue 

' VACCINAÇXO 

Dn ordem do íDitio. ar. dr. Marcos de Oli- 
veira Arruda, Inauector de Hjrgiene desta 
província, faço piinlido que, em nma ttaa 
salaa do Pnlauio do Uovurno, uude aclin-^ie 
ftinccionando a aeeretarin tia Inapectoria de 
Hygiene da província, haverá vaccíiiaçAo, 
em todoa 08 fliau nteÍB, das II hora» da 
maiihü, ao meio dia. 

O dr. inspectur, vacuinarà naü quíutas- 
feiras a niij Miibbadori, 

O dr. Maitor do Carvallio,, vaccíuará aa 
i(i^giinda;( e nextns-feirns. 

O dr. MiiriLiies (Jantiiilio, vaccinorfi ns 
ti<ri:iia a qiiartiH-fciruA. 

áBCretario du lu.tpectoria de Higiene, S. 
Paulo, 10 de Fcveruirode 1887. 

U secretario, 
ít—1 F.   C.  ■lu;i»Mo de Ániii-aii^. 

ttlo de JauelrotlO de Fevorelt>o 

Cambio a 90 dias sobre Londres » d. 
Sobre Paris 433 réis por franco. 
O mercado do caml<io esteve frouxo. 

ijoxtAvoni 1^ do Fevei-elro 

Café do Rio, first ordlnary^ doating, cargaes 61 
scheling por i ti libras. 

Café de Santos, ,;ood averago, li lating, cargoet 
60 scheling por 1 ii libras. 

Tendência para baixa. 

Klavret ts de Fevereiro 

Café do Rio, bon ordínaire, 3.L frs. por  5o kil- 
Café do Santos, good average, disponible et cou- 

rant 75 frs. c. por 5o kil. 
Pro^t com (enilancis para bii».     ^^>>í ., 

Jog» de entruilo 
Da coufurmidadecoin a ordem do illm. 

eexm. ^r. dr. presidente da camaramnnici- 
fitl, abni\D duuins traiiüiripto os arts. 18íj, § 

." e 'i.' i! 18S1 lio tit. XV do cod. du postii- 
mde-^1 de Maio da 1875. aüiudeque usxr/. 
municipoã nilo alleguem ignorância, pois, 
aquelltM qiti! foram oucüutradus jogando en- 
triid» serão líiultadoii iMiifurma OA peuas quo 
a lei eritnbalece e ua objeuto.s dustinadosau ju- 
go apprelmndidos o inutiUsados. 

Art. I8ã E' completa me ata prohlbido o 
jogo deentriiflo. Os objectos para alie des- 
tinados, expostu.s k veuda ou encontrados a 
vUta nos lugares públicos, surüo appieheu- 
didos e lo[^ iniitilisados. 

O iufrnctor incorrera na multa de 30SOOI) 
e iiitu dias du prisão. 

§ 1* ü cltefe da casa qiit) periaittàr o jo- 
go de entrndo com o* transeuntes, re.<spun- 
derft pelas íufracçíle.í dos que coiu elle mo- 
raram ou nelluiie anUarain. 

§ 2* 09escrav<w,BXCeptuados'osqne estli- 
verem compreliendidoa na hypothaee do pa- 
ragraplio antccodenta, serito recolliidos ao 
calabouço por 24 horas. 

Art. 189. Aqnelle que no jogo du en- 
trudo, com violnção do artigo procedente, 
servir-so de polvitho, ptís, grnsa, kerosena 
ou substaada semelhante, soffrerá as peuas 
do artigo nntiicndontü, alam do licai- sujuito 
a satisfação do damno e de responder pelo 
crime previsto, ne   código   criminal. 

S. Paulo. 5 de Fevereiro de 1887. 
O fiscal do Norte dn Sé, Alfredo A*igiisLo 

deAseiKdo; o fisnnl de Santa Gphigenia o 
Cl)iisoliiçilo,/oiwíiíiin i. Penteado ; o fasoal d" 
flui da Sft, Oleii<i-rio F. Urasüiense; u fiscal 
dn ÜTiiz, Â nlonio Carlos de Stnta Hai-bunt. 

 ÍTü 
SiiM|teciorltt jcurul ilo bysleue 

líiu virtiide do qite dirpGu u art. M do re- 
guliitnentii quo baixou com o decreto U- Ü&Q-t 
de ã d« Kavereii'0 do 1887, a inspectoria ge- 
ral do kygíeue fa;t publico, pelo pra;to do 
oitii dias, que o cidadão Evaiisto Barbosa 
Cahhit, por san procurador, Accacío P. F. 
de Aguiar, lhe dirígio a seguinte petiçiio, 
oom documantos tiuesiLtisfaüam as exigên- 
cias do art. U5 do citado reífulamauto : 

«DÍK Evarirttu Barbosa Caldas, morador dn 
frogiiexia do Bibeirüo Bonito, da província 
de S. Paulo, e nesta corte,por seu proconidnr, 
LÜaiso assignado, que, tôndu as neCBSS',irIii.4 
habilitações para exercer a profi.ssiío de 
pharmaceutico, adquiridas em uma pratica 
oonstaatu e efficiiii durante cerca de 25 nii- 
iiúii, o havando nnqnella fre^iiexin real nf- 
CBiisiiIíiile do snccori-os para occorrer aos' tiii- 
inerosiis casos da moléstias da todo o gênero, 
pela filha de profíssiouaes legalmente auto- 
rizados para mÍniütral-03, o que tudo se coni- 
provii. r.niii os ilor.umeutosJiiiitoK, na fiirinn 
do art. Qú do decreto n. 9554 de 3 de Feve- 
reiro de 1886. 

«Assim sendo, vam o aupplicanle reque- 
rer a V. ax. se digne de, a bem da humani- 
dade soffredor.t, aiitorízol-o a exercer na> 
quella logar a profissão de pkarmaceutico e 
montar um estabelecimento desse gênero, 
e:[pe<lmdo-se-lhe titulo liabil. 

«Nefitiw tiífiníw j)i'Se (Merlinenlo com as 
funualidadus da lei.—E. H. M.—liío de Ja- 
neiro, ülde Juueiro de 1887.—O advt>g«dn, 
Accacio P. F. li» igitiar.B Sobre o sello cnm- 
pi-tonta. 

B declara que, se nesac prazo nenhum 
phartnaneulico Tormado Ihecoinmuuicar tm 
a inspoctoria de higiene da província de S. 
Piiiiln aresoluçrio de estabelecer pharmncia 
na citada localidade, concader& ao pratico n 
licença requerida. 

In!t|)ectorta geral da hypiane, 29 de Janei- 
ro de 1887—Dr. Pedro.iljbnao da Carvalho, 
secretario. 8—6 

Para cumprimento do irt. do cod. de pos- 
turas de 31 de Uaio dn 1875, faço publico 
Suesexa-feira 18 do inei! andante i,-Bo em 
aata publica 18 vazos com flArea aprebendi- 

dos a diversos negociantoa ambulantei, vi»* 
to que iifto foi-am reclamados, nem aa multas 
a despaziis pagas; a praça ter& lugar as 11 
horaa do dia, no lugar do costume. 

8. Pauto, 14 de Kavereiro do 1887,-0 fis- 
cal do Norte da Sé,df/Vedo Ávaiuto deAstvado 
       8—8 

Para o cumprimenta do art. &á$ 1.* daa 
posturas municipaes, faço publico que foi 
recolhido no depozito municipal 3 cavalloi, 
sendo 1 mouro, 1 patigaré e t alazão claro, 
todos ferrados doa 4 pos a tngleEB, 

Cliamo, ^or tanto quem com direito a» 
julgue, a vir retiral-oa pagando a multa e 
mais deiipezas do depozito, BBçdo que se n&o 
compiuecendoo dono atã o fim do praxo da 
48 horas, a contar da prezente docta, será 
posto em hasta publica no dia 17 do cor- 
n^nte mez, as 11 horas, a porta do paço 
municipal. 

S. Paulo, 14 de Fevereiro de 1887. 
Olegario BraxiHmua. 

3—3 Fiscal do 1,' districto. 

AVISOS 
Ur. H. Cerréa Dia», advovado. Es- 

criptorio e residência: Largo Sete <k Setem- 
bro (Pelourinho) n. 3. 

JoRo ArbeDi com olBcinu e calderarlft. 
de cobre, constructor de alambiiiues, caldei-,S 
ras e Bucauaraentos. Alaiuedii do BarSo da'^ 
Piracicaba, esquina da rua Holvetiajdepost-^ 
to—rua direita u. 35—Caixa do Correio aij 
00, 

A4vua;Mde,'~0 bacharel Jesuino Cardo* ^! 
ao tem o seu esci'Í|>b>rio ii rua da ImperatrtS "L 
n.   28,   110   primeiro andar do prédio ondflp 
fuDCCinna  o  jVrio  lAinJon   and  /lraaiítait'd 
Uank. 

Residência ao laryo du Arouche.      30—7-^^ 

Callog;io  lv»h)-.->Iistilo funccionan^J 
do   cotn toda a regularidade   as aulas dS 
Porttigiiají, (primário e secundário) Latim*'-'1 
Fnince;:, Inglez, Ueometria, ÃritbmeticB|.^ 
Historia, Geographia,Philosopliia,Rhetorie»|f 
u Iryninastica. 

ANNUNCIOS 

t AU 

Os fillios u genros du finada d. HarlA 
IZHIHSI fitoorrat* coiivid&o aos seos pa-^ 
rentes e amigos para acompanharem o co^• 
po da mesma À sua ultima morada, hoje IT 
&s 4 horas da tarde, do largo da Liberdade 
n. 58, pelo que desde já se confessSo gra- 
tos. 

.'■'■! 

Precísa»se 
Fiillar com o sr. Uartimíanu Tavares FMI 

para negócios de tamilia. 
liiia itoCoramercio n, íiS, 

■>3 

Câmara Uuuloipal 
O dr. Frederico José Cardoso de Araiijo 

Abranches, presidente dacamara munici- 
pal desta capital, etc. etc. 
ftihi iiiMSuiitê m:inda chamar concurreii- 

te.-t pelo prn^io de ló, dias n cimlar desta da- 
t-i. para a factnra du gradil de ferro no jar- 
dim do largo de S. Bento, 

Para este serviço ha orçamento na secre- 
tiiriii da câmara, que poderia ser examinado. 

Aí propostas dover.lo ser entregues na^ia 
secretaria até o dia 2 do próximo futuro mez 
de ^irço, saltadas e fechadas. 

S^nretaria da câmara, lõ de Fevereiro de 
l8S7._Dr. FrelericoJ. Cunloíolíe A. Abmn- 
elia.—O secreluifÍQ,i»(99(0 Jowji^ti da Cosia 
Qvimrmt 8-a 

Companhia Rio Claro 
Assembléa Geral Ordinária e 

Extraoitiinaria 

De ordem da dírectuiia da Companhia Rio 
Claro, convido aos srs. acciouistns da mesma 
Companhia, naran primeira reuniüo de As- 
setnbtâa Geral Ordinária du iwrreute anno, 
niie teri log.ir no dia 20 de Marco próximo 
futuro n'este escriptoriu áâ 11 hoVasdama» 
nUa. 

K' objecto d'esta i-euniilo a exhibiç&o do: 
relnt>riue approv.iç:!!) Jo balanço relativo 
ao semestre de Juibn a Dexembrii tio anno 
p. p. com o pareiwr du conselho fiscal s 
mais sarviçijs a bem dos iuieresses da com* 
nhia couforine deterintna o artigo 38 doa 
respectivos estatutos. 

Igualmente convido os mesmoA sra. nedo* 
iiistas [Mira uma reitui:lo de Assembléa Oe- 
ral üxtraordiiiariii i[W. t«rú tognr no dia 21 
de Março p. futuro u<>stH escriptorio pelaa 
10 horas (In manhã sisudo objecto aresta 
reuniãu. 

1°. Eleiç.To de dons direcbires a de presl* 
dente da directoría ainsubstituição ao exm.- 
sr. Vi.sconde do Pinhal e dr. Francisco Er- 
nesto Miilheii'0 que ii'esta data resignarata 
os catyos do directores. 

2." Reforma dos estatutos da  companhís* 
Para eata reuni-lo ú necessário compareoli 

mento de accíonisia.^ u.»s:iidares de mais de 
duiis terços do capitiil realisado, 

Para eleiçilo dos directoros é admiSsivel O 
voto por procuraç 10 com poileres especiaea a 
só poda ser procurailor quem for accionistaa 

Outrusiin faço ciii.star qua Scam suspeu* 
sus as triin.sfarencias de acçOes do dia lõ do 
corrente mez até a reuuiftó da .\4seBibléit 
Geral Ordinária. 

RÍ.i Claro 14 de Fevereiro de 1987J • 
Carío» Emilia de A zevedo Manjtíet, 

fi—1 Secretarioj    ' 

Tratamento da boco 
Elixir dentifnoio' 

Bste excelleo-^ elixir, formula dó illustreÜ 
e ilintiiioto clinico dr. Luiz Pereira BarrelOi 
e preparado pelo pharmaceittico J. E. de 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual* 
quer outro, por aer além do aromatii»), atg^ 
CO e destruidor da carie, o dissolvente d« 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
origlaando-lhcs a sua ilivlruiçto. 

Venao-tfe a i.OOO r^ o riraaoa 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

iíS« 
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CEAFEOS DE M ■S? 

Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na fabricada-,   Aux 600:000 Automatonsl 
ua da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras. Rua da Imperatriz 44junto a casa AU PHENIX 

ALCATRÀO DE  GUYOT 
GOUDEOIí DE GUYOT 

o /Utatram 4c GHTM iene para preparar nma a^ de alcatraA, raolu cffett « 
af*^*Ts! aof mait delicados tnonv^fot. Poriuca o sangtte. augaeou o apetite, levaota si 
forçai e A elSeai em Iodas as doeo;a5 dos palmou eabirrhas da bexigóa e affeopoti dw 
macaaat. 

O AlcatmM de Umjmt fui eiperimeuUd* com Tatuagem real, oos prlndpães boipi- 
tiei4e Praiifa, da Bélgica e l^[>antia. 

Doraoie oi calúres v em temp'. «pidemico é ona bebida bf^enica e prtserradort. On 
iO vidro buu para preparar <]UIT; üirai d'uN»a l>et>ida saliitofíisima. J9 y9     *. 

O itIcalMM ic Ümft .tmiE-Vrill» è reo^ldo ^f\t4/^ 
era lidras trateodo oo rotulo e com irez cores a usicnatara : 

KmtescoTQQ na mor porft (LM/^Aomuaw, íabnua^ai» tm 
MMdp .• CaM L. FBCRB l», me Jacab, Parte. 

FERRO GIRARD 
Apprerado peU Aodemia d« Itadioli)» de Puia. 

AnvwvB^o P*te Innta Ontral de Hyglena pabUca do Bratf.      ! 
II 1^1 ■ j 

O ProfeMor Hénrd eucarri^çadu do líelaiorio 1 Accdemlk denostirou  '■■ 
' çueifacümeníe aecfrilo pfíos <Uje>itet, t^m tourido pcio esíomaço,  '. 
re$Caura <u força$ * e^ira a Cííi/roantiuia,- out c jtíe distingue parít- 
cuíarmeníe eue novo tai de ferro, t jiie >Ao ajvía prisão de ventre 
ü combate, e etfvnitd^f-se a dot^. oí'èm-se deje^ç'jes nunurotat. » 

O FSRRO GIRARD ctir* utemia.cdrea paUldei, calmkraada «ato 
■n^O.at.pobrBCimentodo sangue. I;)!'.!!!» os temperaineBtotlraWB    f 

^ex^U « appfdte. regoUriu as regraB e cjicbaie a esterilidade.      « 
Deposito BIT P^rix. 8, ma ^Ivianee i tu IKKF» '.TSjrB t -^ffEirn     ^W 

CÁPSULAS 

AYLUS 
;■.'.;..r.-.;^-.pí:<i DOUTOR CLIN Prímio M.-.ntyf,a 

. *■*-« . 

• ■C-<r-iii..- W3'.J)>x.C-y,.is ■. ■ /. -.; ■.-. ■*'-:...'...f.fíWmil'-.^iii:Sonunca 
      ■■■■ ■■■■■'. ■■■I. ■    -.;.- :.;.   I-   i. .- .:■ s .| <. > .,- .■,t...|,.. ,j.- M.-.jiH;ÍitB e 
"' ''■ -     ■ ■•■ - !■■   : •'   I-.M . I,--..:. ■ -- .\ -M-V.-rí,. ■■■■-■■,: :■ ■■ Ij-i ra[-iiia lios : 

i.' •■: :!.■■ ::i- ..ir  ■.-■    ■. ., Q: i,r,r!i:ta, . BlÉnijtJThatiia. ii Cystlte 
.Tit "ji.ii-  •■ -.j'   irifi 1   - - Mu!-i<>ti!i iJl SeKi'j;<h ■■ ■; - •,r,-'C- -jetãtt vrinirie*- 

■ r-, : ,   ■■ \'e'-: .-!. í:.- CifíMi] IS MKlÍl'y-Cay1iiS   i- Cl.I.V  &   C". i* PARIS, 

ISS7 GARSAVAL 
' Grandes bailes de mascaras 

THEÂTRÔ S. JOSÉ 
Lúia 110» R fcóricaraente adornado, em cuja decoração se ^astaram ceroe de 8 contos 

%AH %»VWKH DK 19, «O, «l' e «» DE FBVBIKKIRO 

Oij bailes mais estraordinarios que se tôm dado era S. Paulo. 
O emprezario destes 

não olhou a ilespezas pnra o fim de decorar o theatro H. José cora o maior luxo e elefran- 
cia, e de proporcionar ao publicí) dista adiantada capital todad  as comraodidaded  dese- 
j avais. 

Afim de que estos bailes possam ser concorridos pela eimas. famílias, g-apanle-se 
que aepA rIgurAMnmeiile m»n(i(ln o maior rempcllo e decure. não se per- 
•mittÍDdo o mais iusignificant.! acto que possa deugostap aa mesmas einias. famílias. 

A excellente banda do 
Dl 

tocari nos 4 CíBA^DEÜ BAILES as mais apreciadas 

'k\ftrÍx^~itíB quaes expressamente compostas para estes bailes. 

Bailes maravilhosos! Bailessorprehendentes! 

LSÂS, FOLUS, ETC. ETG. 

' "^ cada um dos quatro bailes serft dado um rico prêmio ao MASCARA que mais se 

yU    pela elegância OU pela originalidade do seu traje. 
Os prêmios serão conferidos a juizo de uma commiasSo composta de três distinctos 

So fim (4e cada baile t^rá lugar a entrega do 

PRBMÍO 
éWé^úlamà^iòio mascara   vencedoi". 
CiAiMNratew de t' e 9* «rdeat 
|Ht««<l«S' (NAitediJo iotfregwaossalOesj   >   • 

.   «3tlOO« 
■ 14      8 

N. B. No bobj^uim encontra-;ie sempre escelleatcs comidas, friad e quentes, para 
D )U9 Um nm eiwUsDM «onnti4tr«í ^atfn aiumri QU nrvir m frefume, 

Banco de Credito Real de S. Paulo 
Em cumprimento do disposu uo art. 76 Jj 1* do K<-^ulamento que baixou com u de- 

creto n. Kttiíl de^ de Dezembro de 188*^. abaixo ^ publicam os s^uiut«s documeMos : 
1' Ü Bslsnç') do Banco em 31 de De^mbro ultimo: 

*J* O parecer Jos fiscae-t relstiro a» cnnta« do anuo de }S8&: 
3*  A reiaqift das transferencias d' ar^^fs reali^aiS durante o raesmo auno de 1886' 

Balanço em 31 de Dezembro de 1886 

THEATRO S. JOSÉ 
Empreza N. Kaurt 

ArllT» 

■Accionistas: 
Pelas estradas a realisar.   . 3.200:00 fUOO 
Empréstimos: 
Por hrpotbecas 

ruraes     .   5.379:802(724 
Por bvpotbecas 

urbanas .      2lO:830S710 
Por   penhores 

ag-ricolas.        44:710(830     " 
Por canta cor- 

renti-s garan- 
tidas    . 

Cai\a 
Saldo   a  favor 

na Caixa Fi- 
lial di> Banco 
doitrazil ne.s- 
Ia cidiide 

Idnii no Banco 
Commercial 
de a. Pflulo 

Idem. no banco 
Oimmercial 
do   Kio   de 
JaneÍM . 

Idem   no  Cofre 
dij Uatico 

■.í-i];858SÍI40 
5.807:209(2 4 

26:£i ICSOiiU 

4;í;7íÍ2!!í2'J 

WJ;9l2Sll't 

65;7õf'í2.3:i 
596:3^1S3.>2 

\ alores t-m carteira ; 
\'<iT 7*17 lettras  livp.jthcca* 

rias pBrt<!nc<inU-./ao Banc.>.    7S'J;7- OSOOO 
IVpositf.s: 
i''jr lü.yaS letras livpotheca* 

rias pertenceoteíd diversos 1.092:íi(üS(í00 
Ütíposiw. da direct,-a'i  .    .    . 8U:Õ00if'WU 
Valores liypothecudo,".    .    .li.8«y;l-j9S30ii 
1'euborea agrícolas.    .    .    . líJ8:õO'SljijO 
Titulos caucionados   .    .    . l&Ü-.-íWSmO 
Prestações a receber   .    .    . 3õí(:001S873 
Propriedades  9:774i2»4 
Dividas em liquidação    .    . 37:0t}5íT!81 
Edifício do Banco .... 93:326(150 
Moveis e uiensilios.    .    .    . :O:0aÜSOüÜ 

Piawilf-* 

Capital 5.000:000(000 
Puudo de r.>.>erva.    .   .    .        9õ:10lj|3ll 
Lucros a verificar.    .    .    . 72:733SUO0 
Garantia» : 
De Lvpoibecas 

ru'raes.    . 12.41S:274í3«fl 
De bvpoihecas 

urbana    .       4<;i:8ãõS0OO 
De   emprésti- 

mos aifrico- 
Ias      .    .       1'8:5005000 

De c-mtaü cor- 
rentes .    .       359:2005000 
 13.347:829(366 

Emissão de letras hypotbec.t- 
riss : 

Porr).'í,7")0 letrss lirpoiheca- 
rias d» 1*, i' e 3' series      5.3;5:000Sfl(X> 

Üeposuantes : 
l*or 16.923 letras bypctbeca- 

rias depositadas pjr diver- 
sas    1.692:300$ 00 

Contas correntes de deposito : i 
áaido a favor de diversos . 
Caução da direcç~io : 
Valur uuminal de 400 acções 
■AriionisaçOes : 
Pelws qa'piis de amortísaçOes 

DHS preítaçoes ii receber. 
Juros Je letras bypoi beca ri as: 
Pelos juros ciiutxdos até hoje 
Letr;iN livpothecaria   sortea- 

das : 
Pelas nao apresentadas.    . 
Üepositi^s por conta de tercei- 

ros      
Uividenã'>s: 
;jald') auterior nio 

reclaiiiHdo    .      1:426('>7u 
Pelo  »" divideuJo 

á razOo de 3.S00 
réis por acçio   95:000(000 

84:688(2151 

ãOiOfJ -ÍOOI 

10I:lt3}Só3S 

78:578«8J5 

9:300SOOO' 

61:831(763 

Quinla-feira 17 de Fevereiro   5' 
OBAHOR       S3FBCT*rrL0      B    BZTKàOantNlIIO 

ULTIMA REPRESENTAÇÃO 
EM BENEFICIO  DO   LIYRO DB   OURO 

d« Caatitra Maalvl^ 

Pelo honrado artisti recentemente cbc^- 
do de Roma premiado pelo rei de Itália com 
medalha de Ouro de   13  de  Kovembro de 

Prestidigitador iluzionina proÃsior. 

Cappr>ni Giusep^e 

PBOOBAMIIA 

Magia Moderna 
1 Magneiism!) applicado dos espíritos de 

cartesi&o. ■ 
2 R?peiíçío spedido^ o chapéo encanta* 

do. 
3 O difícil feito fncil pelo impo&iÍTel. 
4 Uma via^ni misteriosa. 

SEGUNDA     PARTE 

LUZ E TREVAS 
1 ^r de nio ser 
2 O cosinbeiro moderno. 
8 A chuva ao sereno. 
4 O diabo e o anjo em combate. 
5 A sciencia e a arte. 

TRECEIRA E QUARTA PARTE 

TolBi 2tí.I20:5'j7S!W2 
S. E. 

H. Paulo. 5 de Jfitieiro de 1887. 
O ffuarda-livro» 

JULIO J. ItooHIQL-KS 

Direitos du encorporador: 
Metade do eccesso de 8 ^ ao 

anuo, na forma da delibe- 
ração da Assembléa geral 
de 18 de Junho de 1883 

»S:42dS070 

25:659(814 

•>u O. 
Total       3(S. 120:597(922 

O presidente do Banco 
Dr. pHANí;isto AVTONíO DUTBA RODBIGLES 

Oc>.níeIbofise:)ld>B.nco deCpedid. R,'al de .S. Paula, e:a desampenho de 
seu carpii. comparece < n-, reF.!rjd'i Biuc. :ili:n de pr.iceler ao extme de que trati n lei de 
4 de Novembro de 1882 n. 3150, e s-ndo Ibt presente os livros dt escripturac;o; foram 
os mesmos examinados e julgados tí;n dia e Ula orden. c,mbinaudo todas as sommas das 
respectiva.- contai com o baUaço drt 31 de De:íe:nbr.j de l8íiS. Izaalmente coufereneia- 
dos os valorei en ca^tíin. f..-,-n a:n;mtHdoi e u si.-e-1^ cnf/ruidide cm o referido 
Oalauço. A commissio e, portanto, de parecer que sejio approvadas as contas do anno 
findo em 31 da Dezembro de I8S6. i       J       rr 

Uma íTr^n liosa e.-i11ecç]n de 100 quadros 
repMduzidos pela Lantieraa Haslcia dos 
principaes inoniiment-is e cidades do  mun- 

, do.(frandesqaidrH chi^tuns a&impanhsdo 
de paysa^ns de maravilhoso effeito. 

Tiidos os quadros terSo na occasião uma 
explicAÇüoexacta. 

Por especial obséquio os bilhetes estSo a 
venda na casa dos srs. GarraiixAt Comp, 
até as 6 horas da tarde e depois na bilhete- 
ria do theatro. 

PBBÇOS 

Camarotes de 1' e 2-  ordem   .   , SIOOO 
„     «          «        3'       «       .    . 6(000 
P->ltronas  21000 
Cadeiras  ||ooo 
Galerias  1500 

Principiará à« 

f>. Paulo, 23 de Janeiro de 1887. 
JOAgUIM   TlMOTIlKO  DE   .\ft\UJO   jLNmR- 
ExxESTO MARUNO DA SILVA RAMa^". 
DOMINOOS .SliBTOitlO. 

líelat-ao das lransfen;neias de a''çôp.s roíilisadasduranlc 
o iinno   díí 1886 

MEZE5 

Janeiro   . . . 
Fevereiro  . . 
Marco   .... 
Abri'l   .... 
Maio  
Junho .... 
Julho  .... 
Agosto .... 
Setembro. . . 
Outubro . . . 
Novembro . . 
Dezembro . . 

POn   fOMPBA pon ALVARá' 1                -     í POB (-■ACÇAO    I          TOTAL 

N. de 
termos 

3 
2 
7 

10 
15 
8 

14 
7 
8 
2 
4 
1 

•N. de 
acçGes 

300 
50 

390 
680 

1075 
470 
955 
240 
290 
MO 
150 

,105 

.N. de 
termos 

I 

1 
1 

1 
8 

N. de 
acçfies 

50 

60 
40 

50 
|3ã6 

N. de 
termos 

I 

1 
1 
1 

1 

1 

S'.de 
acçtSes 

100 

100 
100 
790 

52 

100 

i N. de 
termos 

4 
3 
7 

io 
16 
9 

16 
8 
9 
2 
A 
9 

N. de 
ac{Cies 

400 
icO 
390 
680 

1172 
570 

Í805 
280 
342 
110 
300 
441 

TOTAL 81 4815 12 S36 6 1243 99 6.593 

Société Générale 
DB 

Xi^aasporcs Mar>itiineaa Vapeur 
O VAPOR 

S. Paulo, lõ de Fevereiro de 18R7. 
O gerente do Banco 

JOSB' DUABTB RoDRieuES 

Moléstias das Creaaças 

PROPE DE Blfiáe IODADO 
Ãpprovââo pela Janta de^gies» do Biò di J&n$in. 

j.^VíJf'^^ ''í*' ""'i •*" '««"'"•clda emcada, Bgan na Pliarma«n)ôa franeosa /JTrfíel*' 

amisMrbutlcas. como o attrt«o o râbío e a coohlearU, bem conbecidai M maã aadS 

Essenitalmante ÍÉparali*o á Inoffsnsln, nto é eaasllco como o Moreto da ooturia > A 
todarrtodefem», inascopio eaU» é empregado par. fortíflear os timpiSmStSaidSll í 
para combater a tUea, as toasea oatwrtuíwi, o Inteta dM M^^du^^TlSÜ!.! 
h«mo»., as mrieMte. d. ptíto • todas aa W ato drtS ííi íiSíT^ 

esperado em Santos até o dia M de Fe- 
vereiro, sahirà no disSO para 

Haraellia 
Gênova 

IVapola* 

!    Para passagens e maia informações diri- 
jam-se aos agentes 

Fiscliep. Fepnandi'S é Tomp. 
CASA GARRAUX 

BUA DA IHPER.4TBIZ, §0 

D. Galderaro 
19~RUA DIREITA—íd 

üttesação 
Deposito de cortinados promptoa para Cft' 

ma, em filo, crochet, tulle, bordado e mus- 
selina, etc. etc. Cortinas para janellas, ga- 
lerias, cúpulas ãnas e aimples, caixinhas,pe- 
lutóia, crepe, franjas, cordão.borlas para al- 
mofadas, transparentes, braçadeiras para 
cortínaí, so&s, cadeiras, poltronas, oleado, 
bancos de piano. 

Alogam-se cortinas, reposteiros, -e aran- 
delag para cazamentoe ou festas. 

LOJA DE BgJCFADOR,   DECOBA.DOB   E   TÀFBCBIBO 

RUA DE IMPARADORN. 5   ^ 

ia-7 G. BBANDT 

^..ji^m 

Sims?2^^^^^-«JS^«*ÍrS^..^ ^^ "■■''" I III|II1U. 

CASAS A ALUGAR 
A rua do Conselheiro ChríSpf' 

mano n. 13. 
A rua ria Moóca, a 10 míntl-: 

tos da cidade, as chácaras de 
ns. 20 e 22. 

Alugueis cnmmodos átractar 
com  Joaquim  Proost  Rodova-i 
Iho & C a Ladõira do Dr. Fal- 
cão n^l. líMriíi 

■-•a 


